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PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO LARGO DO PIAUÍ 

SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE- ESTADO DO PIAUÍ 

CNPJ., 01.612.754/0001-<iS 

RUA JOÃO PERREIRA DOS SANTOS, n• S/N - CENTRO 

CEP, 64148-000-CAMPO LARGO DO PIAUi 

Ação 11: 

Promover monitoramento e prevenção de 
queimadas 

Objetivo: Monitorar focos de incêndios promovendo prevenção 
e controle de queimada. 

Público Alvo: Todas as instituições. 

Descrição das Atividades: Executor: Prazo: 

Realizar mapeamento, tabelas ~ ecretaria Municipal do 

e gráficos com as ocorrências [Meio Ambiente em 

de focos de queimadas no parceriacom a ~1/03/2021 à 31/12/2021 

município. Secretaria Municipalde 
v\gricultura 

Ação 12: Reprimir o uso Ilegal de fogo 

Objetivo: Adotar ações de fiscalização e repressão ao uso ilegal 
do fooo 

Público Alvo Produtores rurais de grande e médio porte e 
população geral 

Descrição das Atividades: Executar: Prazo: 

Intensificar ações de Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente em fiscalização diária que conjunto com a 01/03/2021 à 31/12/2021 possam reprimir a prática de Secretaria Municipal de queima não autorizada. Agricultura 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO LARGO DO PIAUÍ 

SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE - ESTADO DO PIAUÍ 

CNPJ., 01.612.754/0001-<iS 

RUA JOÃO PERREIRA DOS SANTOS, n• S/N - CENTRO 
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Ação 13: 
Apresentar dados estatísticos e relatórios 

Objetivo: Apresentação dos dados estatísticos com base 
nos resultados atingidos aos órgãos 
interessados. 

Público Alvo: Secretaria de meio ambiente e população em 
geral 

Descrição das Atividades: Executar: Prazo: 

Encaminhar relatório a 

Defesa Civil Municipal Secretaria 

ou Órgão Municipal de Meio 
Ambiente em 

correspondente de conjunto com a 01/03/2021 à 31/12/2021 

todas as atividades Secretaria 
Municipal de 

desenvolvidas Agricultura 

Encaminhar relatório 

6 - Dotação Orçamentária: 

As despesas que serão real izadas para o combate correrão por meio da Lei orçamentaria que 
irá atender o Fundo Municipal de Meio Ambiente da cidade de Campo Largo do Piauí. 

Camp,o Largo do Piauí - Pi, março de 2021 
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l CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA E CARACTERIZAÇÃO DA 

SECRETARIA: 

A cidade de Campo Largo do Piauí, elevado à categoria de município e distrito 

pelo lei e stadual n º 4680, de 26-01-1994. Atualmente a cidade supracitada, possui como 

principal evento, o Aniversário da C idade, que é comemorado em 26 de janeiro onde são 

realizados diversos eventos de interação para co1nun.idade como: tradicio nal festa do 

padroeiro da cidade comemorado no dia 19 de março, dia das mães realizada festa para 

a s m ães da cidade em geral , festival junino que conta com varias atrações incluindo 

festival d e caJouros e comidas tipicas, o festejo da cidade realizado no mês de Julho .. 

cainpeonato ca.mpolarguense de fute bol interação entre atletas amadores da cidade e do 

interior, fes ta natalina contando com uma das decorações mais bonitas da região, dentre 

outras atividades relacinadas a educação e a cultura do municipio. 

Após a emancipação politica, na administração do 1" prefeito municipal Dr. Carlos 

Afonso Gomes, a Secrecetaria de Educação era sediada na Prefietura Municipal de 

Campo Largo do piauí. No decorrer dos anos o municipio teve como representantes da 

educação: Rosimeire, Marcos Mauricio, Luzia Miguel, Genivaldo Arimatéia Carvalho 

Silva, Francisco das C h agas Pinto araújo, Geórg ia Andréia R êgo Moura, Francisco das 

Chagas Araújo Costa. 

Atualmente a Secretaria de Educação é dividida nos segujntes d e partamentos: 

Coordenaçã o de Educação Inf'antil, coordenação de Ens ino Fundamenta l l , li , Eja, Equipe, 

Multifuncional ( assistente social e psicologa), Nutricionista, Coordenação do Bolsa 

Família, PAR, Coordenação de Programas Educacionais e Censo Escolar, tendo co1no 

atual representante o Secretario Municipal professor Josué Marques de Oliveira. 

O quadro de pessoal d as escolas é compos to por: diretores e scola res, 

coordenadores pedagógicos, professores, secretá.rios de escolas, monitores de ônibus 

escolar, vigias, auxiliar de se1-viços gerais, motoristas, assistentes de sala de aula n a 

Educação Infantil e c uidadora de crianças especiais . 
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1.1 RELAÇÃO DE ESCOLAS DO MUNICÍPIO 

• ZONA URBANA 

ESCOLAS 

ESCOLA MUNICIPAL DE C AMPO LARGO 

ESCOLA MUNICIPAL EVA SOUSA D E OLIVEIRA 

CRECHE MUNIC IPAL DEPUTADO ABRAÃO GOMES 

• ZONARURAL 

ESCOLAS 

ESCOLA MUNICIPAL SÃO BERNARDO 

ESCOLA MUNICIPAL JOCA BATISTA 

CRECHE MUNICIPAL VO MARTIM JOEL 

ESCOLA MUNICPAL FRANCISCO OLIVEIRA 

CASTRO 

CRECHE MUNICIPAL TIA ZECA 

ESCOLA MUNICIPAL EUSTÁQUIO PORTELA 

NUNES 

CRECHE MUNIC IPAL MARJA DE ARAÚJO FREITAS 

NívEIS/ 

MODALIDADES 

ENSINO FUNDAMENTAL I E 

EJA 

ENSINO FUNDAMENTAL II 

E DUCAÇÃO INFANTIL 

NívEISi 

MODALIDADES 

EDUCAÇÃO INFANTIL E EJA 

ENSINO FUNDAMENTAL I E 

II EEJA 

E DUCAÇAO INFANTIL 

EDUCAÇÃO INFANTIL, 

ENSINO FUNDAMENTAL I E 

EJA 

EDUCAÇÃO INFANTIL E EJA 

ENSlNO FUNDAMENTAL I E 

EJA 

EDUCAÇÃO INFANTIL 

4 

08 

09 

10 

li 

12 

13 

14 

IS 

ESCOLA MUNICIPAL BEATRIZ CASTRO EDUCAÇÃO INFANTIL, 

ENSINO FUNDAMENTAL I E 

II E EJA 

ESCOLA MUN ICIPAL GOVERNADOR HELVIDEO ENSlNO FUNDAMENTAL I E 

NUNES II E EJA 

CRECHE MUNICIPAL PINTINHO AMARELO E DUCAÇÃO INFANTIL 

ESCOLA MUNICIPAL MANOEL RORIZ EJA 

ESCOLA MUNICIPAL JOSÉ JULIO COSTA EDUCAÇÃO INFANTIL, 

ENSINO FUNDAMENTAL I E 

II E EJA 

CRECHE MUNICPAL VO MOACIR PIRES DE EDUCAÇÃO INFANTIL 

SANTANA 

ESCOLA MUNICPAL RAIMUNDO BACELAR DE EDUCAÇÃO INFANTIL, 

CARVALHO ENSINO FUNDAMENTAL I E 

li E EJA 

ESCOLA MUNICIPAL DO CENTRO EJA 

1.2 CARACTERiSTICAS GEOGRÁFICAS E SOCIAIS DE CAMPO LARGO 

DOPIAUI 

A cidade de Campo Largo do Piauí possui uma população segundo o Censo 

Demográfico de 2010de 6.803 habitantes, para uma área da unidade territorial de 477, 79S 

(km2 ) sendo sua densidade demográfica (hab./km2 ) 14,24. 

Situação Geográfica 

5 

Mapa do Piauí e Campo Largo do Piauí 

Coordenadas Geogr áficas: 

03°48 '44" de Latitude Sul 

42º 37~43u de Longitude Oeste 

6 
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Distan cia em relação à capital 224,6 km 

Limites: (Conside r a ndo ape n a s os pontos c ardeais) 

NORTE (N): M atias Olímpio/Esta.do do Maranhão 

SUL(S): Barras/Nossa Senhora dos Remédios 

LESTE (E); Matias Olímpio/São João do Arraial/Esp erantina 

OESTE (W): Porto/Estado do Maranhão/Nossa Senhora Remédios 
.___.,--1 '--~' __._ __ 

Santa Quitrria~uiz1íÍndia .e 
do Mor,hhlo .,.,_.,, Pir.. l ' 

Mate Roma 

Milagr.._clo ?nfilo 

Afonso CUnha 

• M ic r o rregião: B aixo P arnaíba Piauic nsc 

• Á r ea : 477,795 k.m2 

• Al t itude M édia: 50 metros 

Morro do 
Cha()éu 
do P,aul 

Esperen1in1 

Batalha 

Boe HOft 
Cep. d 
Cempa ............ .. 

Fonte: íBGE 

7 

1.3 REGIÃO F ISI OGRÁFICA 

As condições clim áticas d o m unicípio d e Crunp o Largo d o Pia u í (com altitud e de 

sed e a 5 0 m acima d o N ível d o m a r) a presentam temper a turas e ntre 23 ºC a 37 ºC, com 

clima Tropical s ubú..rnid o úm.id o, com duração d o períod o seco d e seis meses. C h ove 

muito menos n o inverno que no verão~ com Ulll.a m édia anual d e p luviosid a d e é d e 1 733 

mm e p eríodo c huvoso esten dendo-se d e Dezemb ro-Janeiro a Abril-Maio, O m ês de: 

m aior precipitação é Março, com urna m éd.ia d e 368 mm segund o d a d os do IBGE. Os 

solos d e Areias q uartzosas d istróficas associa d os a solos a luviais e utróficos e solos 

indiscriminad os concrecion ários tropicais. Com vegetações do tipo F lo resta d ecidu.al 

mista, caatinga/cerrado e cerradão/floresta e R ecursos hídricos Rio Parnaíba, riach o 

Grand e, lagoa e b io m a predomina n te Cerrado Caati n ga. I 

~. 
_. A s pectos C limé.ticos: O c l ima d a cidade d e Campo Largo d o P iauí é Tropical 

s u b úmido ú.mido, ossui temp eraturas mínimas d e 23 ºC e máximas d e 37 ºC. A média. 

anual de p luviosida d e é d e 1733 m.m 

1.4 ASP E C T OS D E MOGRÁFICOS 

1.5 C A RACTERfSTIC A S DA POP AÇÃO 

1 '991 

1 '996 

2 ,011)11) 

Br-asil 

2 .582. 137 1 4 6.825-47 5 

2.665.787 1 56.032.944 

5 .743 2 .843 .278 1 69 .799.1 70 

6.726 3.032.42 1 1 83.987.29 1 

6 .803 3. 11 8 .360 1 90 .755.799 

Fonte: 1 OGl3: Cen so D e m ográfico 199 1, Contagcn, Popu l ac i ona l 1996, Cen so 

D e m ográfico 2 000, Concagetn Popul ac iona l 2 007 e Cen so Demog ráfico 2 01 O. 

s 

1.6 INDICADORES DEMOGRÁFICOS 

População total, domicílios e fami lias residentes. 
-
ANO URBANA 

2000 1.044 
2007 1.413 
2010 1.430 

RURAL 
4.699 
S.313 
5.373 

Fonte. m GE. Censo Onnogmico - 2000/2010 -Cootagcm da Populaç!o - 2007 

+ População d e Campo L argo do Piauí - PI [por sexo e zonal 

População Residente 6.803 habitantes 

População Residente - Mulheres 3.337 

População Rural 5 .373 

TOTAL 

S.743 
6.726 
6.803 

Fonte: IBGE, Censo D emográfico - 2000/20 10 - Contagem da População - 2007 

O índice de D esenvolvim ento Humano (ID HM) - Campo Largo do Piauí é de 

0 ,528 em 20 l O, o que situa esse mun icípio na faixa de D esenvolvim e nto Humano Baixo 

(IDHM entre 0,500 e 0 ,599) . A dimensão que mais contribui para o IDHM do município 

é a Longevidade, com o índice de 0,766, seguida de Renda, com índice de 0,479 e 

Edu cação, com índice de 0,40 1. 

9 

2. PROGRAMAS D A REDE MUNICIPAL D E E N SIN O 

2 .1 PROG RAMA MAIS EDU C A ÇÃO 

O Programa Mais E ducação foi imp lantado no município no ano de 20 15, p or 

m e io d a realização d e acomparnhamento pedagogico em l íngua p o rtuguesa e m a temática; 

atividad es nos campos d e artes. cultura, esp orte e lazer. 

Atualmente o município executa o p rograma Mais Eucação a nível municipal em 

04 escolas d a rede de e n sin o. A s a tiv idad es são executadas por m o n itores os quais prestam 

serviço sen do remunerad os com bolsa mensal. 

Com o p rograma, são amplia das as o portunidades educativas d os al unos, visando 

a formação de novas hab i lidad es e conhecimen tos, com a expansão d o período d e 

p ermanênc ia n as atividad es p romovid as n a (pe la) esc o la. 

No m unicípio de Campo Largo do P iauí, o resp ectivo programa é desenvolvido 

com as mesmas caracteristicas d o Programa Novo Mais E ducação, criado pelo Governo 

Fed era l. Com sua execução, esp era-se contribuir com a alfabe tização e letramento dos 

estudantes p romovendo, ao mesmo te m po, a m e lhoria do desempenho escolar e a redução 

d as taxas d e evasão, re p rovação e dis torção id a d e /an o . 

A avaliação d os a lunos d everá ser contínua e em consonân c ia com os conteudos 

d esen volv idos na sala de aula regular, para q ue se evidenciem as aprendizagen s ao longo 

do processo educacional, realizada por meio de atividades tais como: oficinas de Língua 

portuguesa e matemática, p roduções textuais, s im ula d os, jogos matemáticos, recreação, 

e n tre o u tros. 

O acompanhamento será feito p e los coordenadores e gestores das escolas, que 

deverão se constituir no elo en tre os monitores e os professores regentes, de forma que se 

p ennita a a b o rdagem de diferentes linguagens, p ro m ovendo situações de experime ntação,. 

estimuland o a interativ idade d as dimensões afetivas e cognit ivas, d e forma simultânea, 

para q ue se consigam aten der , satisfatoriamen te, aos direitos e o bjetivos d e aprendizagem. 

2 .2 PRÓ ALFABETIZAÇÃO 

O PRO A lfabetização é uma iniciativa do Governo do Estado do Piauí q ue visa 

implementar, em regime d e cola boração com os m un icíp ios. uma política de Estad o para 

10 
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a Alfabetização na Idade Certa. O propósito é assegurar as condições necessárias para 

que todos os a lunos piauienses cheguem ao final do 2 º ano do Ensino Fundamental com 

o domínio das competênc ias de leitura, escrita e letra.mento matemático e , 

consequente1,nente, com habilidades para avançar nos estudos de forma autônoma. 

2 .3 TEMPO DE APRENDER 

Tempo de Aprender é urri programa de alfS.betização abrangente, cujo propósito é 

melhorar a qualidade da alfabetização em todas as escolas públicas do pais. Para isso, o 

programa rea1iza ações que atuam no sentido de aprimorar a formação pedagógica e 

gerencial de docentes e gestores; disponibilizar materiais e recursos baseados em 

evidências científicas para alunos~ professores e gestor es educacionais; aprimorar o 

acompanhamento da aprend.izagem dos aJuoos, por meio de atenção individualizada; e 

valorizar os professores e gestol"es da alfabetização. 

Com o objetivo de melhorar a qua lidade da alfabetização, o progra.ma Tempo d e 

Aprender propõe ações estruturadas em quatro eixos: 

2.3 BRASrL NA ESCOLA 

O Progra1na Bras il na Escola tem por objetivo induzir inovações e estratégias para 

assegurar a permanência e aprendizagem dos e s tudantes dos anos finais do Ensino 

Fundamental, apoiando a execução das melas 2 e 7 do Plano Nacional de Educação 

(PNE). O Prog rama está estruturado em três eixos: apoio técnico e financeiro às escolas,. 

valorização de boas práticas e inovação. Está. previsto, também, realização de formações, 

serninários, fórw"ls e estudos sobre o Ensino Funda1.nenta l, aléin de seleção d e escolas 

para o fomento de projetos inovadores. 

Atualmente o munic[pio executa o programa em 03 escolas da rede da seguinte 

fonna: 

Cadastro dos gestores na plataforma M EC 

Cadastro dos professores n a plataforma MEC 

•!• Cadastro dos a lunos na plataforma M EC 

Aplicação dos testes diagnósticos dos seguintes componentes: português ,. 

matemática, citancias e língua ingles a, com avaliação diagnós tica de flué:ncia e produção 

textual. 

11 

2.5 EDUCAÇÃO CONECTADA 

O P O objetivo do Programa de Inovação E ducação Conectada é apoiar a 

universalização do acesso à internet de alta velocidade e fomentar o uso pedagógico d e 

tecnologias digitais na educação básica. Para isso, foi elaborado coin quatro dimensões 

que s e complementain, para que o uso de tecnologia digital tenha efeito p ositivo na 

educação: visão, formação, recursos educacionais dig itais e infraestrutura . 

Algumas das ações fomentadas pelo Programa são: 

1 contribuir para que o ambienle escolar e s teja preparado pard receber a conexão d e 

internet; 

2 destinar aos professores a possibilidade de conhecer novos conteúdos educacionais; 

3 proporcionar aos alunos o contato com as novas tec nolog ias edu cacionais. 

O Programa será implementado em três fases: 

Fase de indução (20 17 a 2018): construçã o e implanta ç ão do Programa. 

coin a mela de alcançar atendimento de 44,6% dos alunos da educação bás ica; 

Fase de expansão (2019 a 2021): ampliação da meta para a lcançar 

atendimento de 85% dos a lunos d a educação b ásica. Também será feita a ava liação dos 

resultados com base na -formação, utilização dos recursos educacionais di g itais e 

capacidade de gestão dos recursos :financeiros e dispos itivos legais dispon.iveis; 

Fase de s u s tentabilidade (2022 a 2024): integralização do Programa para 

alcançar 100% dos alunos da educação básica. transformando o Programa em Política 

Pública de Inovação e Educação Conectada. 

2.6 VOLTA AO NOVO 

Esse prograina propicia apoio e acolhimento aos professores e estudantes do 

Brasil , no planejam e nto p ara a retomada das aulas presen c iais, por m e io de diálogos 

fonnativos e conteúdos, vinculados ao desenvolvimento das competências 

socioemocionais. São oferecidas webconferências para os profiss ionais das secretarias de 

educação que aderirain a proposta, coino, ta1nbé1n, lives destinadas à socie dade e rn geral ,.. 

de modo que ocorra o envolvimento de professores e famílias no debate do 

dese nvolvimento de competências. 

Esta inicia tiva faz uma disc u ssão sobre as cinco macroco mpetê ncias trabalha das 

que já são trabalhadas em outras propos tas oCerecidas pelo Instituto Ayrton Senna~ e que 
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são consideradas fundamentais para o desenvolvimento pleno de todos. São 

elas: resiliência emocional, amabilidade, abertura ao novo, engajrunento com os 

outros e autogestão. 

2.7 EDUCAÇÃO E FAMÍLIA 

O Programa Educação e Família, tem a finalidade de, no ân1bito das escolas 

públicas de educação bãs ica, fomentar e qualificar a participação da familia na vida 

escolar do estudante e na construção do seu projeto de vida, com foco no processo de 

reflexão sobre o que cada estudante quer ser no futuro e no planejamento de ações para 

construir esse futuro . 

Sã.o princípios norteadores do Programa Educação e Familia: 

I - Promoção da educação como direito social bás ico; 

II - Oferta de educação de qualidade para o pleno desenvolvimento da pess oa, seu preparo• 

para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho; e 

III - protagonismo da família e da escola na garantia d o direito à educação e na construção 

do projeto d e vida do estudante. 

Constituem- se ações estratégicas do Programa Educação e Familia: 

I - PODE Educação e Familia: essa ação poss ibilitará o repasse de recursos financeiros 

a escolas selecionadas pelo Programa para v iabiliz ar a execução do Plano de Ação. 

lJ - Projetos de Formação: essa ação possibilitará a realização de processos permanentes 

e cons tantes de aperfeiçoamento dos saberes, visando a qualificação da atuação d a fam.ília 

e dos profissionais da educação. 

III - Conselho Escolar: e ssa ação visa implementar atividades de forta lecimento do 

Conselho Escolar. 

IV - Clique Escola : essa ação visa agilizar e democratizar o acesso da família e dos 

profiss ionais da educação às informa ções educacionais e financeiras da escola. 

2.8 DOS PRINCÍPIOS E O BJETIVOS 

Art. 2° São princípios norteadores do Prog rama Educação e Família: 

I - Promoção da educação como direito social bás ico; 

II - Oferta de educação de qualidade para o pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo 

para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho; 
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m -Protagonismo da família e da escola na garantia do direito à educação e na constru.ção 

do projeto de vida do estudante. 

Art. 3° São objetivos do Programa Educação e Família: 

I - Promover ações de formação que envolvam a família e os profissionais da educação; 

II - Apoiar técnica e financeiramente as escolas participantes do Programa Dinheiro 

Direto na Escola - PDDE Educação e Família para a elaboração e implementação do 

Plano de Ação da e s cola; 

m - Promover ações que potencializem a participação da familia na vida escolar dos 

estudantes; 

IV - Apoiar a elaboração de materiais pedagógicos que valorizem e versem sobre a 

integraçã o família e scola; 

V - Promover ações que visem à reflexão sobre a importância d a família e da escola na 

construção do projeto de vida dos e s tudantes; 

VI - Fomentar ações de fortalecimento do Conselho E scolar, qualificando a a tuaçã o d os 

conselheiros; 

VII - Promover ações que ampliem o acesso às informações educacionais e financeiras 

das escolas públicas; 

VIII - Contribuir para a consecução das Metas do Plano Nacional de Educação - PNE, de 

que trata o Anexo da Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014; e 

IX - Contribuir para a consecução das premissas da Base Nacional Comum Curricular -

BNCC no que se refere ao projeto de vida dos estuda ntes 

2.9 MAIS APRENDIZEGEM 

O programa atua no desenvolvimento das h abilidades de leitura, escrita,. 

inteipretação e resolução de problemas, que perpassam todos os componentes 

curriculares. O objetivo é que os estudantes consigam prosseguir sua trajetória escolar, 

acompanhando com êxito as a ulas na turma de matrícula regular. 

3. MTSSÃO, VISÃO E VALORES 

3.1 MISSÃO 

A educaçã o tem o papel de articular os valores c ulturais com o 

desenvolvimento pleno de cada indivíduo, de cada estudante, valendo-se dos princípios 

de liberdade, democráticos e solidariedade humana, preparando o exercício para a 
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cidadania, bem como, qualificando- o para o trabalho, suprindo carências sociais e 

-formação de cidadãos capazes de transfonnar a sociedade . 

Dessa -fonna, tem -se como missão garantir o acess o, a permanência com 

o s ucesso na e s cola e o deseovolvi.meoto da educação i_otegral huma nizada, por meio da 

gestão democrã tica e inovação educacional. 

3 . 2 VISÃO DE FUTURO 

Está entre os s is temas municipai s d e ens ino que mais avançam na aprendizagem, 

sendo retCrência pela qualidade e excelência dos serviços prestados , trans p a rência e 

compromisso com a gestão pública d e mocrática e por ações de educação integral 

huma nizada,. visando a formação cida dã do a luno. 

Ensino com alta qualidade 

Oferecer um e nsino de acordo com a BNCC que gara.nta um bom índice de 

aprovação e uma preparação coerente com o s objetivos de aprendizagem e o 

desenvolvimento das crianças na E ducaçã o B ásica e sua formação para a vida. 

Satisfação dos alunos 

A s escolas do município de Campo Largo do Piauí, devem apresentar um nível d e 

qualidade de ensino onde o a lunado se orgulhe de fazer parte das mesmas. 

Satisfação dos professores 

Profess ores integrados na constru ção das novas tendências educacionais e com 

um clima de satisfação, inde pende nte da conjuntura política e econômica do país, d e ta l 

maneira e fonna que se sintam orgulhosos em fazer parte da rede municipal de ensino e 

que deseja1n 1natricular seus filhos nas escolas da rede. 

A comunidade 

Que a s e scolas da rede municipal de Campo Largo do Pia uf , ofereçam. 

oportunidades de cresci1nento à comunida de em fonna de pro1noção de cursos, oficinas 

e atividades c ulturais que poss ibilitem a integração de todos, estando pronta p a ra atendê­

la em to das a s s i tuações, inclus ive emergenciais . 

Atividades extracurricul ares 

Proporcio nar o enriquecimento cultural d os alunos e da comunida de 

desenvolvendo projetos de âmbito cientifico, c ul tural e informativo, bem como, 

campanhas e ações comunitárias que integre m a sociedade como um to d o e a rede escolar. 

Educação Física e Esportes 
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Viabilizar a prática da educação fls ica e e sportes nas e scolas, promovendo 

parcerias entre escolas e comunidade para integrar e garantir o direito a todos os alW1os, 

inclus ive os portadores de deficiênc ia, d e p articip arem de jogos, torneios, olimpíadas 

e scolares e intermunicipais. 

1nf"orrnática 

Apoio n o acesso ã internet e a manute nção de computadores, viabilizando a 

interação dos e s tudos d os conteúdos didáticos com as novas tecnologias, bem como,. 

promover a infonnatização dos setores administrativos das escolas. 

Salas de Leitura 

Impla nta r salas de leituras n as escolas dotando-as de livros literários, didáticos e 

de pesquis a, co1n o objetivo de ince ntivar a le itura e a runpliação do conhecin1ento dos 

c duca.ndos d as escolas da rede municipal de Ca.mpo La.rgo. 

Cnpncitnçíio 

Que os proFessores da Educação Infantil e, do Ensino Fundan:1ental tenham curso 

de nível supe rior e que todos os colaboradores da rede tenh a m a quaJificação adequada 

ao desempenho da função que lhe é atribuída. 

Que a rede escolar do município promova n1.ensal~ bimes tral ou semestrahn.ente 

capacitação do corpo docente, administrativo e , se possíve l , envolva também a 

comunidade com pales tras educativas e informa tivas s obre : saúde, higie n e , meio 

ainbiente, política, c u ltura e 1nídias sociais. 

Formação Continuada 

Fomen tar o desenvolvimento profissional dos professores de forma continua e 

s is ten1.ática dis ponibilizando oportunida des e o próprio espaço fí s ico p a ra cursos de 

fonnaçã o e esp ecialização. O aperfe içoamento profissional continu ado visa a valorização 

do e ducador como também dos educandos, pois, amplia a v isão dos mes mos no processo 

crítico e reflexivo sobre a s novas práticas educativas. A ssim o ens ino será valorizado em 

qua lida d e e a prese nta r á m e lhor r endime nto. 

A rede municipal de ensino de Campo Largo do Piauf, oferta formação continuada 

aos profissionais do magistério, em parceria com instituições públicas e pri vadas, co1no 

també m estimula o u so d e plataformas virtuais (Plataforma Freire, AVA MEC, Portal 

Trilhas, Fundação Viva, Canal Educação, Conviva entre outras). Interna mente, essa 

formação ocorre com os Coordenadores Pedagógicos da Secretaria Municipal de 

Educação. 
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3.3 VALORES 

A rede municipal de ensino define como valores e finalid ades educativas 

promover nos educandos e educadores: 

1 - Fonnação de valores espirituais de acordo com a crença de todos sem exclusão de 

credo; 

2 - O desenvolvimento de atitudes e ações de curios idade, reflexão e de crítica frente ao 

conhecimento e a interpretação da realidade; 

3 - A capacidade de utilizar e criticar criativamente as diversas formas de linguagens 

inerentes ao mundo contemporâneo; 

4 - A compreensão dos processos naturais e o respeito ao meio ambiente como valor 

vital, efetivo e estético para a cons trução da e ssência humana na terra; 

5 - O d esenvolvimento de uma atitude de valorização, cuidado e responsabi lidade 

individual em relação à s aúde e a s exualidade; 

6 - A a u tonomia, cooperação e o sentido de corresponsabilidade nos processos de· 

d esenvolvimento individuais e coletivos; 

7 - A competência para atuar no mundo do trabalho dentro dos princípios de respeito por 

si próprio, pelos outros e pelos recursos naturais dispos tos no meio ambiente da sua 

comunidade; 

8 - O exercício da cidadania para a transformação critica, criativa, ética, e estética das 

realidades socia is no mundo atual; 

9 - A motivação e a competência para dar prosseguime nto à sua própria educação, de 

fonna sistemática e assistemática. 

10 - Compreensão da natureza d as ciências e dos fatores éticos e políticos, com 

entendimento das relações existentes entre ciência, tecnologia, sociedade e meio 

ambiente. Com o objetivo de garantir um futuro s u s tentá vel para sociedade e o planeta. 

4. FUNDAMENTAÇÃO TEORICA E BASE LEGAIS 

O ens ino ofertado pela rede municipal de e n s ino é regido pelas nonnas e 

princípios estabelecidos pela Constituição Federal do Bras il (CF/ 1988), Lei de Diretrizes 

e Bas es da Educa ç ã o (LDB, n º 9394/96). nos Parâmetros Curriculares N a ciona is 

(PCN's/1998), Diretrizes Curriculares Naciona is da Educação Básica (DCN's/2013), 

Plano Nacional de Educação (PNE/2014), Plano Estadual de Educação (PEE/2015), 
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Plano Municipal de Educação (PME/2015). Res oluçã o CMESP/PI nº 009/2014. B ase 

Nacional Comum Curricular (BNCC/2017). Currículo do Piaui, aprovado pelo Parecer 

CEE/PI n º 105/2019, d e 15/08/ 2019, e pela Resolução CEE/PI n º 097/2019, de 

15/ 08/2019, e h o mologado pela Resolução CMESP/PI n º 001/2020, de 18/05/2020. 

O Currículo do Piauí foi construído a través do Regime de Colaboração entre 

estado e municípios, ao qua l o município de Campo Largo do Pia uí , aderiu e portanto 

embasará a construção da Proposta Pedagógica da rede municipal de ensino para a 

educação infantil e ensino fundamenta, nas diferentes modalidades de ensino (Regular~ 

Edu cação de Jovens e Adultos e Educação Especial ), apoiando-se "na concepção de 

edu cação integral, ao considerar os sujeitos em s ua integralidade, promovendo o seu 

desenvolvimento em todas as suas dimensões: intelectual, socioemocional, tis ica e 

cultural." (CURRÍCULO DO PIAUÍ. 2019, p . 13) 

D essa forma, o foco do ensino da rede municipal d e Campo Largo do Piauí, é o 

des envolvimento de competências, definidas n a BNCC como a mobilização de 

conhecimentos (conceitos e procedimentos) , habilidades (prá ticas cognitivas e 

socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, 

do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho* . (BRASIL,2017. D . 6). A BNCC 

estabele ce dez competências gerais, as quais se inter- relacionam e devem ser 

des envolvidas a o longo d a Educação Básica, que constituem direitos de aprendizagens de 

todos os estudantes e estão listadas no qua dro a b aixo: 

COMPE'i'ENCT~G-E-10USDA~E7ilACTONAl CO~CUlfiUCULAK 

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo 

flsico, social e c ultural para entender e explicar a realidade (fatos, informações, 

fenôm enos e processos ling uís ticos, culturais, sociais, econ ómicos, c ie ntíficos, 

tecnológicos e naturais), colaborando para a construçã o de uma sociedade solidaria 

2 . Exercitar a curios idade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, 

incluindo a investigação, a reflexão, a a n á li se critica~ a imaginação e a criatividade. 

para investigar causas, e laborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e 

inventar soluções com base nos conhecimentos das diferentes áreas. 
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3. Desenvo lver o senso estético para reconhecer, valorizar e fruir as diversas 

manifestações arlisticas e culturais, das locais às mundiais, e também para participar 

de práticas diversificadas da produção artístico-cultural. 

4. Utilizar conhecimentos das linguagens verbal (oral e escrita) e/ou verbo-visual 

(como Libras). corporal, multimodal, artística, matemática, cientifica, tecnológica e 

digital para expressar-se e partilhar infonnações, experiências, ideias e sentitnentos etn 

difere ntes contextos e, com e les, produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo. 

5. Utilizac- tecnologias digitais de comunicação e informação d e forma crítica 

significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas do cotidiano (incluindo as 

escolares) ao se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos 

e resolver problemas. 

6. Valorizar a divers idade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de 

conh ecimentos e experiên cias que lhe possibilitem entender as re lações próprias do 

mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao seu projeto de vida p essoal, 

profissional e social, com liberdade, autonomia, consciêoc"ia critica responsabilidade. 

7. Argumentar com bas e em 'fatos, dados e inf'ormações confiáveis, para 'formular 

negociar e defender ideias, pontos de vista e decisõe s comuns que respeitem e 

promovam os direitos hwnanos e a consciência sociorunbiental em âinbito local. 

regional e global, con1. posiciona..anento ético em relação ao cuidado de si mes1no dos 

outros e do planeta 

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde fisica e ernocional, 1""econhecendo suas 

emoções e as dos outros, co1n autocrítica e capacidade para lidar com elas e con1 a 

pressão do grupo. 

9. Exercitar a e mpatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo- se 

resp e itar e promovendo o respeito ao outro, com acolhimento e valorização da 

diversidade de indivíduos e de g rupos sociais, seu s saberes, identidades, cu lturas e 

potencial idades, sem pl'"econceitos de origem, etnia, gênel'"o, idade, 

habilidade/ necessidade, convicção religiosa ou de qualquer outl'"a natureza, 

l'"eco nhecendo-se como parte de uma coletividade com a qual deve se co1npro1neter. 
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10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, fl exibilidade, 

l'"esi liência e determinação, tomando decisões, com bas e nos conhecimentos 

construídos na escola, segundo priocipios éticos detn ocrãticos, inclusivos. sustentávei.s 

e solidários . 

Fonte: Bras il (2017. p. 9-10) 

O desenvolvilnento dessas cotnpetências pressupõe a formação de estudantes 

questionadores, protag onis tas do próprio conhecimento, capazes de refletir sobre os 

proble mas sociais e p articipar d e d ecisões coletivas da slm comunidade . Para tanto, o 

ensino será desenvolvido com o u so de metodolog ias ativas, de f"onna interdi s ciplina r e 

integrada. 

O Cu.rricu lo do Piaui (2019, p . 21) enfatiza que a Lei de Dire trizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB. Lei n º 9394/96), 

Co n cebe a educação como um processo formativo que ocorr e e m 

dife r e ntes ã n1bitos de vivência dos sujeitos (familiar, esc olar , laboral, 

social e c ultu ral). Essa con cepção aponta para o ent e ndiniento da 

educ:ação não como ~·in6nimo d e escolarização, mas de uprc.mdizugen Y 

diversificadas e continuas, que permeiam toda a vida dos indivíduos e dão 

resp ostas às suas dife r ente s que stões . 

Ressalta a inda que a LDB, inspirada p e la Conslituição Federal de 1988 (art. 205). 

explicita que a e ducação tem como objetivo o pleno desenv o lvimento do educando, seu 

pre paro para o e x e rcício da cidadania e sua qualificação para o mundo do trabalho 

(BRASIL, 1 996). 

Pal'"a que esses direitos s ejam exel'"cidos em s ua plenitude, é preciso que a escola 

ofel'"eça aos estudantes uma educação dinâ.Jnica e plural, que pl'"oporcione o 

desenvolviinento dos aspectos cognitivos, sociais, e1nocionais 0 a fetivos e intelectuais, 

através da desfragm e ntação do ensino. levando o a luno a perceber que o conhecimento 

não é isola do e a escola n ão está d esconecta d a d a s o c ie d a de, ao contrário, e las d evem 

inte ragir e se transf'onnar mutua.mente. 

4.1 PRINCÍPIOS DA EDUCAÇÃO NO TERRITÓRIO PIAUIENSE 

O Currículo do Piauí considera como princípios fundatnentais da educação no 

território piauiense: 
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Aquis ição de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores por meio do 

aprender a aprender da relação dialética d o ser humano com a sociedade e da conexão e 

cola boração entre sujeito construtor do conhecimento e objeto a ser conhecido; 

Desenvolvimento articulado de competências Intelectuais 

socioemocionais, tisicas e culturais, que levam à superação de s ituações e problemas com 

vistas â formação p lena dos estudantes (MORIN,2001); 

Mediação do profess or, responsável por planejar e implementar estratégias 

pedagógicas eficazes para o processo de educação integral dos alunos; 

Formação de indivíduos autônomos, conscientes e críticos, por meio da 

troca de informações e experiências que possibilitem o desenvolvimento de competências 

necessárias para a vida e vivência plena d a cidadania. envolvendo a formação de valores 

como solidariedade, honestidade respeito e responsabilidade; 

Garantia da equidade e qualidade da educação e do direito de aprender 

Aprendizagem significativa para a vida dos e s tudantes, considerando o 

conhecimento pré vio que trazem consigo, sua prática social e seu potencial de aprender 

(MARCHIORSTO,2013) 

Diante disso, "o Currículo do Piauí assume um importante e desafiador 

compromisso: propiciar a todos os estudantes desse nível educacional uma experiência 

g lobal em seu processo de formação" (CURRÍCULO DO PIAui, 2019, p. 26) 

4.2 ENSINO E APRENDIZAGEM 

A implantação do Currículo do Piauí, conforme os princípios acima citados. e o 

desenvolvimento das competências e habilidades estabelecidas pela BNCC(2017) "exige 

dos educadores um planejamento pens ado coletivamente~ com vistas à garantia dos 

direitos de aprendizagem às crianças e aos jovens" (CURRÍCULO DO PIAui .• 2019, p . 

27). 

A concepção de aprendizagem utilizada no Currículo do Piauí está baseada no 

princípio de que as aprendizagens dos estudantes devem ser efetivadas, de modo a 

extrapolarem o s muros da escola e aconteçam efetivamente (CURR.ÍCULO DO PIAui, 

20 19. p. 27). Para isso , cabe à escola criar condições para que tais aprendizagens se 

efetive m e os pais precisam acompanha r essas condições promovidas pela escola. 

(CURRÍCULO DO PIAui, 2019) 
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Neste sentido, o Currículo do Piauí (2019, p. 27) diz que é preciso que a escola 

assuma uma tripla função e assume a concepção de Weisz e Sanchez (2009, p. 36): "levar 

os a lunos a aprender a aprender, dar-lhes os fundamentos acadêm.icos e, sem perda de 

tempo. equalizar as enormes diferenças no repertório de conhecimentos com que eles 

chegam. 

Portanto, a escola deve considerar os conhecimentos prév ios dos estudantes e 

mediar a aprendizagem, levando-os a construir novos conhecimentos, como protagonistas 

da própria aprendizagem. 

O Currículo do Piauí e n fatiza que para efetivação do desenvolvimento integral do 

aluno, além do des envolvimento d as 10 competências gerais estabelecidas pela BNCC 

(2017), t a mbém é necessário o desenvolvimento d e práticas pedagógicas que tenha m. 

como foco temas integradores, os quais se refel'"em a questões que atravessam as 

experiências dos sujeitos em seus contextos de vida e atuação e que, portanto, intervêm 

em seu s processos de construção de identidade e no modo como interagem com outras 

pessoas e se posicionam sobre e no mundo" (CURR.ÍCULO DO PIAUÍ, 2019, p . 32-33). 

Conforme Currículo do Piauí (2019), os temas integradores, após mudanças fei tas 

para atender às novas demandas sociais e gar a ntir que o espaço escolar seja um espaço 

cidadão, foram ampliados para quinze, mudando s ua terminologia para Temas. 

Contemporâneos Transversais (TCT's), organizados em seis macroáreas e temáticas, 

sendo: C iência e Tecnologia; Meio Ambiente ; Economia; Multicultura lis mo: C idadania 

e Civismo e Saúde, e redistribuído da seguinte forma: 

Ciência e Tecnologia; 

Direitos da C ria n ça e do Adolescente; 

Diversidade Cultural; 

E ducaçã o Alimentar e Nutricional; 

E ducação Ambiental; 

Educação em Dire itos Humanos; 

E ducação Fina nceira: 

E ducação F i scal; 

Educação para valorização do multiculturalismo n as matriz es históricas e 

culturais brasileiras; 

Educação para o Consumo; 

Educação para o Trâ nsito; 
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Processo de EnvelhecimentoJ respeito e valorização do Idoso; 

Saúde; 

Trabalho; 

Vida Fam.iliar e Social. 

É importante destacar ainda que as escolas precisa1n trabalhar de .forma 

contextualizada, conectando o ensino e aprendizagem à realidade da comunidade na qual 

estâ isenta. Conforme salienta o Currículo do Piauí~ tanto na Educação Infantil quanto no 

Ensino Fundamental devem ser valorizadas as práticas pedagógicas interativas, norteadas 

por projetos; estudos orientados; atividades culturais ou esportivas cuidadosamente 

planejadas pelos professores, inclusive de forma interdisciplinar" . (CURRICULO DO 

PIAut. 2019, p. 38). 

Para isso, o Currículo do Piau[ reforça a necessidade de formação dos professores, 

considerando que eles deixam de ser meros transmissores de conhecimentos para serem 

mediadores do processo de ensino-aprendizage1.n (CURR1CULO DO PIAU! , 2019. p. 

40) . Ness e sentido, o Currículo do Piauí menciona Freire (2011): 

Formar é muito mais do que puramente treinar o educando no 

d e s e mpe nho de d estrezas, e porque não dize r da quase obstinação 

c om quem falo do meu interesse por tudo que diz respeito aos 

home ns e às mulhe r es , assunto d e que saiu e a g e nte volta c om o 

gosto de que a ele se dá pela primeira vez. (FREIRE. 2011. p. 16. 

apud Curríc ulo DO Pia.ui., 2019. p . 41) 

Nesse novo cenário educaciona] , os estudantes do Ensino Fundamental precisam 

desenvolver as competências e habilidades propostas pela BNCC. 

4.3 REDE ESCOLAR 

A Rede escolar de Ensino de Ca1upo Largo do Piauí subdivide- se en11 

Educação Infantil, E n sino Fundamental e EJA . A educação do município executa o 

projeto unificado em toda a rede de ensino. 

O projeto Unificado tem como objetivo principal melhorar a qualidade e equidade 

no processo ensino e aprendizage1u de toda a rede do 1nunicipio, tendo como proposta a 

grade curricular, projetos educacionais, cu lturais, sociais, pedagógicos, formaç ã o de 

profess ores e avaliação de rede alinhados a BNCC, Curriculo do Piaui e a Proposta 
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Pedagógica de cada escola. 

5 . EDUCAÇÃO INFANTIL 

A Edu cação Infantil , primeira etapa da educação básica, visa o pleno 

desenvolvimento da criança, intemacionali7..ando a preparação para a vida e scolar. Para 

que este direito seja efetivado em s u a totalidade~ fà.z-se necessário o atendimento a esta 

prerrogativa peculiar. considerando as espec ificidades desta faixa etária, onde o educar e 

o cujdar devem acontecer de maneira interativa, síncrona e por meio de brincadeiras. 

vivenciando ca1npos de experiências corn. vistas a desenvolver os direitos de 

aprendizagens_ Dessa forma, deve estar interligada com o Ensino Funda.mental, pois todo 

processo de educação bás ica segue um fluxo sequenciado que tem a Educação Infantil 

como alice1·ce para a qualidade da educação. Portanto. esse tempo próprio da criança é o 

período n ecessário de preparação para a construção de conceitos a serem assimilados no 

processo de alfabetização. 

Essa proposta o segue recomendação da Base Nacional Comum Curricular 

aprovada cm 2017 e ao Currículo do Piauí, tem como norte uma reflexão e construção 

acerca dos meios e fins de uma proposta inovadora e di.nâ.m.ica, respeitando a diferença ._ 

diversidade, cultura e o espaço socio-histórico. 

A educação infantil, de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional, Lei n º Educação Básica. Conforme o Art. 29. "( .. . ) tem como fina lidade o 

desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade, em seus aspectos físico, 

psicológico. intelectual e social. complementando a ação da família e da comunidadeH_ 

Priorizando a qualidade do a tendimento na Rede Municipal de Ensino, a Prefeitura de 

Campo Largo do Piauí, por meio da Secretaria Municipal de Educação, passou a constituir 

as condições e medidas necessárias para esse fim, marcadas por ações voltadas para: 

01.elhoria dos espaços fisicos; constrnção e an1pliação de unidades de ensino; melhoria 

dos equipamentos, mobiliários e materiais pedagógicos; investimento n a formação ._ 

elaboração, implementação e avaliação dos Projetos Políticos e instituições; 

democratizaçã o e valorização da gestão escolar; reconhecimento por m é rito das práticas 

bem sucedidas; valorização profissional por Plano de Cargos, Carreira e Remuneração do 

Magistério; avaliação sisLemática do processo de desenvolvimento e de aprt.:nd izag«.:m das. 

crianças; e laboração e implementação da Proposta Pedagógica Cunicular; reescrita dos 

Regimentos Escolares nas unidades de ensino; elaboração e aplicabi lidade dos 
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Parâmetros e Indicadores de Qualidade para a Educação Infantil; implementação de 

programas e projetos que objetivam a melhoria da qualidade educacional, bem como, 

vislumbram a extensiva ampliação da jornada escolar. 

A Educação lnfantil municipal é ofertada atualmente no período diurno, em 

jornada regula r de a ula. 

A BNCC estabelece cinco campos de experiências, nos quais as crianças podem 

aprender e se desenvolver: 

I. O eu, o outro e o nós (EO); 

IL Corpo, gestos e movimentos (CG); 

III. Traços, sons, cores e formas (TS); 

IV. Escuta, fala, pensainento e ilnaginação (EF); 

V . Espaços, ten1pos, quantidades, relações e transfonnações (ET). 

Na educação infantil, as aprendizagens e o desenvolvimento das crianças têm 

como eixos estruturantes as interações e as brincadeiras e, como direitos de 

aprendizagens: conviver, brincar. participar, explorar, expressar-se e conhecer- se. As 

crianças têm vontades e interesses, necessitam de um ambiente d e convivência ond e elas 

possam se expressar e vivenciar suas experiências e se conhecer melhor. No quadro a 

seguir. explica-se como o curriculo da educação infantil do Piauí está estruturado e 

conectado com os ideais de criança e de educação. 

EDUCAÇÃO INFANTIL Quadro I 

DIREITOS DE AÇÃO DE VIVENCIAS 

APRENDIZAGEM 

Conviver Com outras crianças e adultos, em pequenos e grandes 

grupos, utilizando diferentes linguagen s, ampliando o 

conhecimento de si e do outro, o respeito em relação 

à cultura e às diferenças entre as pessoas. 

Brincar Cotidianamente de diversas formas, em diferentes 

espaços e tempos, com c rianças e adultos, ampliando 

e diversificando seu acesso a produções c ulturais. 

seus conhecimentos, sua imaginação, sua 

criatividade, suas experiênc ias emocionais, corporais, 
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sensoriais, expressivas. cognitivas. sociais e 

re lacionais. 

Participar Ativamente, com adultos e outras crianças, tanto do 

planejamento da gestão da escola e d as atividades 

propostas pe lo educador quanto da realização das 

atividades da vida cotidiana, tais como a escolha das 

brincadeiras, dos materiais e dos ambientes, 

desenvolvendo diferentes linguagens e e laborando 

conhecimentos, decidindo e se posicionando. 

Explorar Movimentos, gestos, sons, formas, texturas~ cores, 

palavras, emoções, transformações, relacionamentos, 

histórias, objetos, elementos da natureza, na escola e 

fora dela, ampliando seus saberes sobre a c ul tura. em 

su as diversas modalidades: as artes, a escrita, a 

ciência e a tecnologia. 

Expressar Como sujeito dia lógico, criativo e s e n sível, suas 

necessidades, emoções, sentimentos, dúvidas, 

hipóteses, descobertas. opiniões, questionamentos, 

por meio de diferentes linguagens. 

Conhecer-se E construir sua identidade pessoal, social e cultural, 

constituindo uma imagem positiva de si e de seu s 

grupos de pertencimento, nas diversas experiências de 

cuidados, interações, brincadeiras e linguagens 

vivenciadas na instituição escolar e em seu contexto 

fam iliar e comunitário. 

-Dessa fonna ~ a educaçao 1nfanttl tem corno foco um padrão de qua.ltdade e 

garantia de direitos que se viabilizam pela articulação das competências gerais com os 

campos de experiências, direitos de a p rendizagens e eixos norteadores, definidas pela 

Base Nacional Comum Curricular. De acordo a Lei n º 12.796, de 2013, Art. 31 , a 

educação infantil será organizada seguindo os seguintes princípios: 
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I - Avaliação mediante acompanharriento e registro do desenvolvimento das crianças, 

sem o objetivo de promoção~ m esmo para o acesso ao ensino ·fundamental; 

Il - Carga horária mínima anual de 800 (oitocentas) horas, distribuida por wn m..inimo de 

200 (duzentos) djas de trabalho educacional; 

III - Atendimento à criança de, no mínimo, 4 (quatro) horas diárias pard. o turno parcial 

e de 7 (sete) horas para a jornada integral; 

.1 V - Controle de frequência pela instituição de educação p1·é-escolar, exigida a frequência 

mínima de 60% (sessenta por cento) do total de horas; 

V - Expedição de docuu1entação que pennita atestar os processos de desenvolvilnento e 

aprendizagem da criança. 

Nesse sentido, a BNCC define que a educação infantil será organizada atendendo 

as faixas etárias de O a 1 ano e 6 meses de idade; de 1 ano e 7 meses a 3 anos e 1 t meses 

e de 4 a 5 anos d e idade. A BNCC organiza a Educação Infantil por g rupos etários e não 

mais por creche e pré-escola. A pré- e scola compreende a faixa etária de crianças 

p equenas de 4 a 5 anos e 11 meses. A creche passa a ser identificada pelos b ebês com 

idade de zero a 1 ano e 6 meses de idade e também pelas crianças bem pequenas com 1 

ano e 7 meses a 3 anos e 11 m eses. 

O município de Campo Largo do Piauí~ não possui estrutura suficiente para 

atender os três grupos de faixa etária organizado pela BNCC~ atualmente o município 

oferece matriculas a partir de 1 ano de idade as crianças são assistidas com kits 

pedagógicos com e ntregas domicil iares reali za.das pela equipe multif"uncional 

representadas pela psicóloga e assistente social da SME. Para as crianças a parti de 2 anos 

de idade o atendimento à educaçã o infanti l é de forma presencial. 

5.1 TAXA DE MATRICULA EM CRECHE E PRÉ- ESCOLA 

CAMPO LARGO DO PIAUÍ 
NUMERO DE ALUNOS MATRICULADOS 

Ed.lnfanW 

Munlclp lo D epen dências 

1 
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Creche Pré-Escola 

CAMPO LARGO DO Estadu al o o 
PIAUI 

Municipal 247 237 

Total 484 

Fonte: Censo 2021 

6. ENSINO FUNDAMENTAL 

O Ensino Fundamental é um dos niveis da Educação Básica no Brasil. É 

obrigatório, gratuito (nas escolas públicas), e atende crianças a partir dos 6 anos de idade. 

O objetivo do Ensino Fundamental Brasileiro é a formação básica do c idadão. 

Para isso, segundo o artigo 32° da LDB, é necessário: 

I - O desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios bás icos o pleno 

domínio da leitura, da escrita e do cálculo; 

TI - A compreen são do a mbie nte n atu.ral e social , do s is tema político~ da tecnologia, das 

a rtes e dos valores em que se fbndamenta a sociedade; 

m - O desenvolvimento da capacidade de aprendizage1n, tendo em vis ta a aquis ição de 

conhecimentos e habilida des e a formação de atitudes e valores; 

IV - O f'ortalecimento dos vinculas dn família, d os laços de solidariedade huma n a e de 

tolerância recíproca em que se assenta a vida social. 

Desde 2006, a duração do Ensino F undamental, que até então era de 8 anos, passou 

a ser d e 9 anos. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB 9395/ 96) foi alterada em 

seu s artigos 29, 30, 32 e 87, através da Lei Ordinária 11 .274/2006, e ampJiou a duração 

do Ensino Fundamental para 9 anos, estabelecendo como praz o para implementação da 

Lei pelos sistemas de ensino, o ano de 2010. 

O E nsino Fundamental passou então a ser dividido da seguinte fonna: 

Anos Jnlchds - compreende d o 1 º ao 5° ano~ sendo que a criança ingressa no 1 º ano aos 

6 anos de idade. 

Anos Finais - compreende do 6 ° ao 9 ° ano. 

Os s istemas de ensino têm autonom.ia p ara des dobrar o Ensino Fundamental em 

ciclos, desde que res peitem a carga horâria mini.ma a nual de 800 horas, dis tTibu,(dos em, 

no minhno, 200 dias letivos efetivos. 
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O currículo para o Ensino Fundamental Brasileiro tem uma base nacional comum, 

que deve ser complementada por cada sistema de ensino~ de acordo com as caracteristicas 

regionais e sociais, desde que obedeçam as seguintes diretrizes: 

I - A difusão de valores fundamentais ao interesse social, aos direitos e deveres dos 

cidadãos, de respeito ao bem comum e à ordem democrática; 

I I - Consideração das condições de escolaridade dos alunos em cada estabelecimento; 

Ili - Orientação para o trabalho; 

IV - Promoção do des porto educacional e apoio às práticas desportivas não-formais. 

(ART. 27º , LDB 9394/96). 

A responsabi lidade pela matricula das crianças, obrigatoriamente aos 6 anos de 

idade, é dos pais. É dever da escola, tornar público o período de matrícula. 

Alén1 da LDB, o E n s ino Fundainental é regrado por outros docwnentos, co1no as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental, o Plano Nacional de 

Educação (Lei n º 10.172/ 2001), os pareceres e resoluções do Conselho Nacional de 

Educação (CNE) e as legi s lações de cada sistema de ens ino, a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC). 

A Constituição Brasileira define que o acesso ao ensino fundamental é obrigatório 

e gratuito e direito público subjetivo; o não oferecimento pelo Poder Público ou s ua oferta 

irregular, implica responsabilidade de autoridade competente. O artigo 208 da 

Constituição preconiza ainda, a garantia de sua oferta, inclusive para todos os que a ele 

não tive ram acess o na ida de própria. É básico da formação do cidadão de acordo com Lei 

n º 9394/ 96, artigo 32, e, portanto, é prioridade oferecê-la a toda população. 

No município de Campo Largo do Pia uí , o Ensino Fundamental de 1° ao 9º a no 

é ofertado pelo sistema municipal de ensino. O Município implantou a partir do ano 

letivo de 2007 o Ensino Fundamental no regime de 9 (nove) anos de forma gradativa. 

6.1 TAXA DE MATRÍCULA EM ENSINO FUNDAMENTAL I E li 

CAMPO LARGO DO PIAUÍ 

NUMERO DE ALUNOS MATRICULADO S 

ENSINO FUNDAMENTAL 
Munlclp lo Dependências 

ENSINO ENSINO 

29 

F UNDAMENTAL 1 FUNDAMENTAL 
n 

CAMPO Estadual o o 
LARGO DO 
PIAUI Municipal 676 613 

T o tal 1289 

Fonte: Censo 20 21 

7. EDUCAÇÃO DE .JOVENS E ADULTOS 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA), enquanto modalidade educacional 

atende a lunos que não tiveram acesso à escolaridade em idade própria, tendo como 

finalidade e objetivo o compromisso com a formação humana e o acesso à cultura geral, 

de modo que o educando participe política e produtivamente das re]ações sociais~ 

através do desenvolvimento da autonomia intelectual e moral. 

Para a concretização de uma prática de gestão administrativa e pedagóg ica 

verdadeiramente voltada à formação humana, é necessário que o processo ensino e 

aprendizagem, na Educação de Jovens e Adultos seja coerente, com o seu papel na 

socialização dos sujeitos, agregando elementos e valores que os levem à emancipação e 

à afirmaçã o de sua ide ntidade cu ltura l~ o exercício de uma cidadania democrática, reflexo 

de wn processo cognitivo, crítico e emancipatório~ com base em valores como respeito 

mútuo, solidariedade e justiça e os três eixos articuladores do trabalho pedagógico com 

jovens, adultos e idosos - c ultura, trabalho e tempo. 

A compreensão de que o educando da EJA relaciona-se com o mundo do trabalho 

e que através deste busca melhorar a sua qualidade de vida e ter acesso aos bens 

produz idos pelo homem, s ignifica contemplar, n a organização curricular, as reflexões 

sobre a função do trabalho na vida humana. Nessa perspectiva, a EJA deve contemplar 

ações pedagógicas específicas que levem em consideração o perfil do educando jovem, 

adulto ou idoso que não obteve escolarização ou não deu continuidade aos seus estudos 

por fatores, muitas vezes alheios à sua vontade. 
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Esses educandos possuem uma bagagem de conheci.meatos adquiridos em outras 

instâncias sociais, visto que, a escola não é o único espaço de produção e socialização dos 

saberes. Essas experiências de vida são significativas ao processo educacional e devem 

se r cons ideradas para a elaboração do currículo escola r que configura-se numa fonna 

diferenciada de ensino-aprendizagem7 já que possui características próprias distintas do 

Ensino Regular. 

A EJA contempla também o atendimento a educandos com necessidades 

especiais~ considerando a s ituação em que se encontram individualmente esses 

educandos, deve-se priorizar ações educacionais especificas e que oportunizem o acesso, 

a permanência e o êxito destes no espaço escolar. 

Diante disso, a PPP do município de Campo Largo do Piauí, para esta modalidade 

tem como perspectiva de acolher o jove1n, o adulto e o idoso e1n toda a sua diversidade, 

identificando potencialidades pedagógicas e cu1tu.rais que se estabelecem nas práticas 

escolares. 

7.1 CARACTERIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO DE .JOVENS E ADULTOS (E.IA) 

A idade mínima exigida para a matricula nessa modalidade é de 15 (quinze ) anos 

completo para o Ensino Fundamental. 

A E ducação de Jovens e Adultos está estruturada da seg uinte forma: 

T - Etapa Alfabetização compreende o 1° ano do Ensin o Fundamental; 

II - Etapa compreende o 2 ° e 3 ° ano do Ensino Fundamental; 

III - Etapa compreende o 4 ° e 5° ano do Ensino Fundamental; 

IV - Etapa compreende o 6 ° e 7 ° ano do Ensino Fundamental; 

V - E tapa compreende o 8° e 9° ano do E nsino Fu.ndau1ental. 

O tempo de duração do curso é de 04 (quatro) anos, para a conclusão do Ensino 

Fundamental, sendo feito dois a nos escolar em um período letivo. caso o aluno tenha êxito 

em todas as etapas. A promoção nas etapas se dar da seguinte forma: 

T. O a luno somente concluirá uma etapa no final do ano letivo, não havendo separação de 

ano escolar; 

D. A promoção da etapa será mediante nota aprovativa~ d e acordo com a def'l..Ilição dos 

critérios de aprovação no Ensino Fundamental ; 

Ili. Caso o aluno não consiga alcançar a média exig ida para aprovação, este 

automatica mente permanecerá na mesma etapa. 
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A transferência da modalidade EJA para modalidade regular ou vice-versa 

obedecerá aos seguintes critérios: 

T. Mediante conclusão da etapa; 

li. No decorrer do períod o le tivo, a matrícula s erá refbreote ao primeiro ano escolar da 

e ta pa; 

III. Do E nsino Regular para EJA é necessário que o aluno tenha concluído a etapa. 

7.2 ENSINO DA EDUCAÇÃO D E ,TOVENS E ADULTOS (E,TA) 

O ensino da EJA no municipio é norte ado pela BNCC e o Cu.rriculo do Piauí, no 

que se tange aos conteúdos, as compentencias gerais e e specificas, as habilidades e 

avaliações trabalhadas no Ensino Fundainental também se estende n a Moda lidade E JA. 

O ensino da Eja têm o objetivo de promover o desenvolvimento dos (as) estudantes 

em todas as s u as dimensões (intelectual, cultural, social, flsica e emocional) por meio das 

práticas em sala de aula, apontando que a Educação Básica brasileira deve promover a 

formação e o desenvolvimento humano global dos(as) estudantes, para que sejam capazes 

de construi.r utna sociedade 11.1.ais jus ta, ética, de1nocrática, responsável, inclusiva, 

sustentável e solidária. Isso se dá, portanto, por meio da garantia dos dire itos d e 

aprendizagens essenciais a cada Uin(a) dos(a s) e s tudantes bras ileiros(as) como obj etivo 

primordial da sua trajetória escolar. 

7.3 COMPETt:NCIAS GERAIS 

J. Valorizar e utilizar o s conhecimentos historicamente cons truídos sobre o mundo fls ico,. 

social~ cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e 

colaborar para a construção de urna sociedade justa, democrática e inclus iva. 

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciência~, 

incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica~ a imag inação e a criatividade, para 

inves tigar causas~ e laborar e tes tar hipóteses~ 'formula r e resolver problemas e criar 

soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas. 

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, 

e tambêm participar de práticas diversificadas da produção artís tico-cultura l. 

4. Utilizar diferentes l inguagens - verbal (oral ou visual-motora, como Libras ♦ e escrita) ... 

corporal , visual, sonora e digital - , bem como conhecimentos das linguagens artísticas, 
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matemática e científica para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e 

sentimentos em diferentes contextos e produz ir sentidos que levem ao entendimento 

mútuo. 

S. Compreender, utilizar e criar tec nologias digitais de informação e comunicação de 

forma critica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as 

escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos,. 

resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoa l e coletiva. 

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de 

conhecimentos e experiências que lhe poss ibilitem entender as relações próprias do 

mundo do trabalho e fazer e s colhas alinhadas ao exercicio da cidadania e ao seu projeto 

de vida, com liberdade, a utonomia, consciência crítica e responsabilidade. 

7. Argumentar com base em fatos, d ados e informações confiáveis, p ara formular,. 

negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam 

o s direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito 

local, regional e global , com posicionamento ético em relação ao cuidado de s i mes mo,. 

dos outros e do planeta. 

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de s ua saúde fisica e emocional, compreendendo-se 

na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros com autocrítica e 

capacidade para lidar com e las. 

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se 

respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e 

valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, 

culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza. 

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, res ponsabilidade9 flexibilidade, 

resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, 

democráticos, inclusivas, sustentáveis e solidários. 

7.4 FORMAÇÃO DOCENTE 

A construção das práticas pedagógicas exige dos professores uma reflexão 

individua l e coletiva sobre o fazer/ser docente. A formação docente passa a ser 

compreendida como o e spaço de reflexão entre pares, s obre a prática pedagógica e, ao 

mesmo tempo, de definição sobre as mudanças necessárias. A formação em serviço 
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acontece ta mbém no cotidiano escolar e se concretiza na reflexão sobre a prática 

pedagógica do professor em sala de aula e pelo coletivo de educadores da rede. 

Nesse sentido, pontuamos aqui algumas das necessidades formativas específicas. 

para os docentes que atuam na Educação de Jovens e Adultos, elencadas a partir de 

reflexões e debates com diferentes atores responsáveis pela prática pedagógica na 

modalidade. Essas necessidades apontam para a hnportãncia de, continuamente, discutir 

sobre questões como: atender às diferenças de interesses geracionais tendo, na mesma 

sala de aula, adolescentes, adultos e idosos; reconhecer e valorizar os sab eres cotidianos 

dos(as) estudantes; utilizar recursos tecnológicos e didáticos compatíveis com as. 

características e o perfil dos(as) estudantes da modalidade; contextualiz ar os conteúdos 

com a realida de social e profissional vivenciada p e los(as) estudantes. 

7.5 A AVALIAÇÃO NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (EJA) 

Na EJA, o desafio de romper com práticas avaliativas cristalizadas incide sobre 

professores(as) e estudantes: ambos trazem, de s uas variadas experiências com a 

educação escolar, concepções sobre o que é e o que não é avaliação. Nesse cenário, toma­

se fundamental que o s (as ) profess ores(as ) encarem a avaliação como ins trumento a 

serviço da aprendizagem dos (as) estudantes~ e não como mera ferramenta de classificação 

e aferição de saberes. 

Isso aponta para uma questão que vai a lém da atuação do(a) professor(a) em 

termos individu ais. É preciso que professores(as) profissionais da escola reflitam,. 

coletivamente, sobre as finalidades da avaliação na EJA. Como resultado dess a reflexão, 

certame nte, serão apontadas múltiplas finalidades . É possível que a lguns(as) 

educadores(as) apontem, por exemplo, que ins trumentos como a prova escrita, com data 

agendada e indicação dos tópicos a serem abordados, em um modelo bastante consolidado 

na tradição escolar brasileira, apesar dos questiona mentos que recebe, pode servir como 

estimulo para que os(as) estudantes se dediquem ao estudo e se esforcem para atingir bons 

resultados. 

No município de Campo Largo do Piauí, a Secretaria Municipal de Educação na 

coordena ção da EJA, orga niza c a dernos pedagógicos para a companha mento das 

atividades extraclass e priorizando o qualitativo do aluno e o quantitativo de acordo com 

avaliação do E n sino Fundamental. Nessa perspectiva, a avaliação não é con siderada um 
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processo isolado e, s im, vista como parte integrante dos processos de eosioo e 

aprendi zagem. 

Caracterizemos tais t·unções: 

1) Avollaçilo diagnóstica: entendida como diagnose de cada fase da a prendizagem, 

especialmente a fase inicial, com o objetivo de detectar as dificuldades individuais dos(as) 

estudantes e saná-la s , com o uso de procedimentos especiais, antes de prosseguir com o 

processo instruc iona.l . 

2) Avaliação rorn•ativa: entende que o monitoramento d a aprendizagem deve ser 

contínuo e diversificado, com v is tas à identificação e à correção das dificuldades 

apresentadas ao longo de todo o caminho percorrido, para que sejam sanadas antes de 

di fere ntes etapas finais (séries, ciclos, fases etc.). 

3) Avaliação sor:nativa: que se traduz em valores, ao final de determinadas etap as 

estabelecidas por detenni.nação de instâncias superiores, mas discutidas e revalidadas n o 

Projeto Político-Pedo.gógico de cndo. escola. 

4) Autoavaliação: concebida como parte da aval iação formativa, constitui urn. processo 

pelo qual o(a) estudante amplia a consciência acerca dos diferentes momentos e aspectos 

e n volvidos em su a atividade cognitiva. Por meio d a autoavaliação, os(as) estudante s 

j ovens, adultos e idosos têm oportunidade de analisar continuamente a s atividades 

desenvolvidas, registrando suas próprias percepções, de modo a traçar ações e estra tég·ias 

que os aux.iliem na direção da a prendizagem s ignificativa {VJLLAS BOAS, 2008). 

A principal função d a a utoavaliação, portanto, é a uxiliar os(as) estuda ntes a 

analisarem s uas condições e suas necessidades para alcançarem os objetivos pedagógicos 

pretendidos. Além disso, o desenvolvimento de práticas de a utoavaliação permite a 

a mpliação gradativa da autonomia e da eman cipação dos(as) estudantes, à medida que 

explicita o papel a tivo que e les desempenham no processo de aco.rnpa.nhamento de s uas 

próprias aprendizagen s. 

7.6 TAXA DE MATRÍCULO EM EDUCAÇÃO DE .JOVENS E ADULTOS (E.JA) 

CAMPO LARGO DO PIAUÍ 

1 NUMERO DE ALUNOS MATRICULADOS 

MUNICIPIO I DEPEND~NCIA 
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EDUCAÇÃO DE JOVENS E 
ADULTOS(EJA) 

CAMPO LARGO DO Estadu a l xi X 
PIAUI 

M u nicipal 444 

Total 444 

Fonte: Censo 2021 
8 . ÁREAS DO CONHECrM'ENTO 

A organização estrutural do currículo do Ensino Fundamental de Campo Largo 

d o Piauí( que Tez adesão ao Currículo do Piauí), como um todo se dá p o r áreas d o 

conhecime nto. Ta] organização busca favorecer a comunicação entre o s conhecimentos e 

apren dizagens d as inúmeras disciplinas, agora chan1adas de co1n.ponentes curriculares. 

As áreas do conhecimento previs tas pela BNCC e pelo Currículo do Piauí são: 1) 

Linguagen s , 2) M atemática, 3) C iê n c ias da Natureza e 4) C iê ncias Hu.m nnas, sendo que 

cada uma d e las têm competências especificas de área - reflexo d as dez competências 

gerais da BNCC - que devem ser promovidas ao longo de todo o Ensino Fundamental . 

De acord o com a B N CC e Currículo d o Piauí , '~as competé:ncias específicas 

pos sibili tam a articulação h o r izontal entre as áreas, p e rpassando todos os componentes 

curriculares, e també m a articulação vertical, ou s eja, a progressão entre o Ensino 

Funda.Lnental - Anos iniciais e o E n sino Fundamental - Anos F ina is e a continuidade das 

exp eriências dos alunos, considerando s uas especificidades." 

Portanto~ para a lém das competências, cada uma dessas á reas tem p a p e l 

fundamental na Corrn.ação integral dos alunos d o Ensino F undamenta l. I s so aparece n os 

textos de apresentação das áreas na BNCC e C urrículo do Piau.í. AJé1n de mostrar tal 

papel, os documento d ão d estaque às particularidades do segment o~ levando em 

con sideração as e s pecificidades e as demandas pedagógicas d e cada e tapa educacional. 

8.1 COMPONENTES CURRICULARES 

8.2 LINGUA PORTUGUESA 

COMPET:ll:NCIAS ESPECÍFICAS DE LÍNGUA PORTUGUESA PARA O 

ENSINO FUNDAMENTAL 
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1. R econhecer a língua como meio de construção de identidades de seu s u suários e da 

comunidade a que pertencem; 

2. Compreende r a língua como fenôme no cultural, histórico, social, variável, hete rogên eo 

e sensív e l aos contextos de uso; 

3. D e mons trar atitude r espeitosa diante de v aried a d es linguísticas, rejeitando preconceitos 

linguís ticos; 

4. V a lorizar a escrita como bem cultural da humanidade; 

5 . Empregar, nas interações sociais, a varied a de e o estilo d e linguagem a dequa do à 

s ituação comunicativa, ao interlocutor e ao gênero textua l ; 

6. Analisar argumentos e opiniões manifes tados em interações sociais e nos meios d e­

comunicação, posicionando-se criticamente em r e lação a conteúdos discrimina tórios que 

ferem direitos humanos e ambientais; 

7 . R econhecer o texto como lugar de manifestação d e valores e ideologias; 

8 . Selecionar textos e livros para leitura integral , de acordo com objetivos e interesses. 

pessoais (estudo, formação p essoal , e ntre tenimento, pesquisa, trabalho e tc.); 

9. Ler textos que circulam no contexto escolar e no meio socia l com compreen são,, 

autonomia, fluência e criticidade; 

10. V a lorizar a literatura e outras manifes tações culturais como formas de compreensão­

do mundo e de s i mesmo. 

Pretend e m os, neste d ocume nto, despertar o o lha r dos estudantes 

campolarguenses para as linguagens oral e escrita. Ao e s crever ou falar, os estudantes 

devem fazer uso de especificidades próprias de cada linguagem. Esclarecer que, como­

afirma Antunes (2003, p . 24), há uma e quivocad a visão da fala, como lugar privilegiad o 

para a violação das regras d a gramática. D e acordo com essa visão, tudo o que é erro na 

língua acontece n a fal a e tudo é p e rmitido. É e ssa visão deturpa da do que seja a fala que 

cau sa a v io lência simbó lica e disfarçada sobre os falantes d e um.a língua n ão padrão~ 

Devemos ensinar nas escolas que axnbas as modalidades d evem sec abocda d as, embora 

sempre as colocando em seu s contextos adequados. 

Ao ensinar isso, o professor ta mbém mostra ao estudante que a língua muda de 

acordo com o gênero discursivo, logo, fa lar em uma c onferên c ia toma -se diferente d e 

falar em uma conversa informa l , d a m esm a m a n e ira que n ão se iguala à escrita de um. 

bilhete posto na geladeira e um texto disscrtativo n a escola. A língua é contextual e d e v e 

proporcionar que as habilidades e competências aqui propostas leve m o estuda nte a 

perceber que a fala e a escrita não fazem a mesm a utilização do sistema linguístico. 
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E m resumo, objetivamos, com este documento, n a parte de Língua Portuguesa, 

uma construção de ide ntidade e uma gara ntia d e direitos, ou seja, buscamos a construção 

de cidadania a partir de u so reflexivo da língua. Esse u so gira em tomo d e a lgumas 

competências, como fala , escuta, leitura e produção de textos, verbais, n ão verbais e/ou 

multimodais, princ ipalmente . 

ORGANIZAÇÃO DO COMPONENTE NO DOCUMENTO CURRICULAR 

A divisão por campos de atuação tem a sua função didática de possibilitar a 

compreensão d e que o s textos c irculam dinamicame nte na p rática escolar e na vida social. 

Assim, p ara cada campo de a tuação, os objetos de conhec imento e as h a bilida des estão 

organizados a partir d as práticas de linguagem e distribuídos p e los nove anos em dois 

segmentos (En s ino Fundamenta l - Anos Iniciais. e Ensino Fundamental - Anos Finais) .. 

d a das as especificidades de cada segmento. 

As h abi lida d es são apresentadas segundo a continuidade d as a pre ndizagens ao 

lo n go d os a n os, crescendo progressiva m ente e m complexidade. 

Fizem os a opção p o r apresentar os quadros de h abilida d es em seis blocos (1 ° ao 

5 ° anos; l O e 2º anos; 3° ao 5° anos; 6° ao 9° ano; 6° e 7° anos; e 8° e 9° anos), sem que isso 

represente qualquer tipo de normatização de organização em ciclos. 

Segue abaixo o exemplo da organização do componente curricular Língua. 

Portuguesa no 1 º ano anos iniciais 

LÍNGUA POR T U G U ESA ANOS INICIAIS - 1" ANO 

CAMPO D E ATUAÇÃO : T O D O S O S CAMPO S DE ATUAÇÃO 

T.ICASDB B4BII,IDAJ>BS 
:LING1T4GBM 

Leitura/escuta(compartilhada (EFOlLPOl) Reconhecer que Protocolos de leitura. 
e autô noma 

Escrita (compartilha d a 
autônoma) 

textos são lidos e escritos d a 
esque rda para a direita e d e 
cima para baixo d a página, 
observando as m a r gen s 

e (EF01LP02) Escrever, 
espontaneamente ou p o r 
ditado, palavras e frases d e 

Correspondência 
fonemagrafema. 
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forma alfabética - usando 
letras/ g ra-fcmas que 
representem fonemas. 

Análise linguís tica/semiótica (EF01LP04) Distinguir as Conhecimento do 
(Alf'abetização) letras do alfabeto de outros alfabeto do português 

sinais gráficos. do Brasil. 

Leitura (EF01LP16) Ler e Compreensão em 
compreender em colaboração leitura. 
com os colegas e com a ajuda 
do professor, quadras> 
quadcinhas 9 parlendas> trava-
lfnguas> dentre outros gêneros 
do campo de atuação da vida 
cotidiana, considerando a 
situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto e 
relacionando sua forma de 
organização à s ua finalidade. 

Segue abaixo o exemplo da organização do componente curricular Língua 

Portuguesa 6 °ano anos f"mais 

LÍNGUA PORTUGUESA ANOS FINAIS - 6° ANO 

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPOS DE ATUAÇÃO: CAMPO JORNALÍSTICO/ 

MIDIÁTICO 

,u... 
LING1J'AGBM 

LEITURA 

DEATVAÇÃO 

Análise 
linguística/semiótica 

, ................ 
CONBBCIMBl'ITO 

(EF06LP01) Reconhecer a Reconstrução do 
impossibilidade de uma contexto de 
neutralidade absoluta no relato de produção. circulação 
fatos e identificar diferentes graus e recepção de textos. 
de parcialidadc/im_parcialidadc Caracterização do 
dados pelo recorte feito e pelos campo jornalístico e 
efeitos de sentido advindos de relação entre os 
escolhas feitas pelo autor, de forma 
a poder conhecer a veracidade dos 
fatos, desenvolver uma atitude 
crítica frente aos textos 
jornalisticos e tornar-se consciente 

gêneros em 
circulação, mídias e 
prá ticas da c u]tura 
digital. 

das escolhas feitas enquanto 
produtor de textos. 

_ .,..,A.ouA.,,....,.,., ,.,.,....,,.,...,uo 

(EF06LP03) Analisar diferenças Léxico/ morfologia. 
de sentido entre palavras de u1na 
série sinonimica. 

(EF06LP04) Analisar a função e as Mor fossintaxe. 
flexões de s ubstantivos e adjetivos 
e de verbos nos modos Indicativo, 
Subjuntivo e Imperativo: 
afinnativo e negativo. 
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8 . 3 EDUCAÇÃO FISI CA 

No que se refere ao componente de Educ ação Física, este documento apresenta 

um conjunto de princípios s istematizados, elaborados o partir d e um viés 16gico­

pedag6gico~ com conteúdo estruturante dess a á rea de conhecimento, cujo objetivo é 

contribuir e melhorar a prática educativa e a .formação integral dos estudantes. 

Assiln , a Proposta Curricular de Educação Fís ica para o Ensino Fw1.drunenta.l do 

Município de Campo Largo do Piauí orientará a organização curricular e pedagógica da 

disciplina visando contribuir para a consolidação de uma prática educativa coerente, cuja 

base seja cond.içã o primeira p a .ra o exercício pleno da cid.ada.nia e o acesso aos direitos 

sociai s, econômicos, civis e políticos dos estudantes. Podendo, também, ser e nte ndida 

como uma estratégia de questionamento do trabalho de intervenção da prática dos 

educadores de E ducação Física vinculados à escola e1n que atua1n professores da 

educação básica. 

EDUCAÇÃO FfSTCA TNCLUSJV A 

No ihnbito escolar, a prática de atividades flsicas é considerada fundamental para 

o desenvolvilnento cognitivo, afetivo, e n'lotor dos alunos, oportunizando trunbé1n u1n 

ambiente propício para desenvolver a coletividade, cooperação, socialização e o respeito 

entre eles, iodcpcndcntcmcntc de qualquer limitação fisica. A c a da dia a inc lusão ganha 
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mais espaço e as escolas devem proporcionar um ambiente mais adequado para atender 

aos alunos com necessidades especiais, e isto inclui recursos materiais, estrutura tisica, 

bem corno oportunizar a formação adequada para o professor como um importante 

mediador do conhecimento. 

COMPET~NCIAS ESPECÍFICAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA PARA O ENSINO 

FUNDAMENTAL 

A Educação Física Escolar como componente curricular sistematizada e 

regulamentada pode contribuir s ignificativamente para o processo de construção dos 

conhecimentos e formação integral dos alunos. 

Tendo como proposta o desenvolvimento das seguintes competências: 

1. Compreender a orige·m da cultura corporal de movimento e seus vinculos com a 

organização da vida coletiva e individual. 

2. Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as possibilidades de 

aprendizagem das práticas corporais, além de se envolver no processo de ampliação do 

acervo cultural nesse campo. 

3. Refletir, criticamente. sobre as relações entre a realização das práticas corporais e os 

processos de saúde/doença, inclusive no contexto das atividades laborais . 

4. Identificar a multiplicidade de padrões de desempenho, saúde, beleza e estética 

corporal, a nalisando, criticamente, os modelos disseminados na mídia e discutir posturas 

consumistas e preconceituosas. 

5. Identificar as formas de produção dos preconceitos, compreender seus efeitos e 

comb ater posicionamentos discriminatórios em r e lação às práticas corporais e aos seus 

participantes. 

6. Interpretar e recriar os valores. os sentidos e os significados atribuídos às diferentes 

práticas corporais, bem como aos sujeitos que delas participam. 

7 . Reconhecer as práticas corporais como elementos constitutivos da identidade cultural 

dos povos e grupos. 

8 . Usufruir das práticas corporais de forma autônoma para potenc ializar o envolvimento 

em contextos de lazer, ampliar as redes de sociabilida de e a promoção da s aúde. 

9. Reconhecer o acesso às práticas corporais como direito do cidadão, propondo e 

produzindo alternativas para sua realização no contexto comunitário. 

10. Experimentar, desfrutar, apreciar e criar diferentes brincadeiras, jogos, danças, 

ginásticas, esportes, lutas e práticas corporais de aventura, valorizando o trabalho coletivo 

e o protagonismo. 

ANOS INICIAJS 

UNIOAIMS Tl:MÁTICAS 

Esportes (EF12EFOS) E,cperimentilr e fruir, preundo pelo t~billho Esportes de muc:il 
coletívo e pelo proaigonismo, • prátíc• de esportes de Corridas com objetivos lúdicos e criiltivos 
marca e de preclsio, Identificando os elementos comuns a (individuilis, em coope~çio c:om 
esses esportes. revezamento e com peque nos obstãcu los); 

~~s~~:~:! ~ ~;~:~:;:e;:se~~t:â~~c:~~=: esportu :::;~~::::!!:!:::~1:;:s e':nc~~:;:); Cem 
de milrcil e de precisio p•~ ilssegu~r il integrid•de 
próprio11 e ilS dos demilis pilrtic:ipilntes. Arremessos e lilnçilmentos com objetívos 

l-'1"'e,'"'1"'2e",.c.06.c..Oc..lc.cPcc.l).c.Exccpc.ec.rimc.=enc.c,cc.,"'•"'•ru=;,"°•-• •-n-·v-;d-•d-.-,---l 1údic:os e criiltivos (c:om d iferentes o bjetos 

:;~º;!~~:ii;~::::~r~:~~::!v:~:~~~ ::;õ:: de :~:c~::0,:erec.m risco •os p~ticilntu nil 

l-,;-~:-:-:.-:-::-:0-•:-:~,;-:-::-fr~-~-,:-:•-:-:.,..c•:..,-•-"~~:-·,-;a_d_a_c00_ 0_m_ç~i~o-l;;~:':s:~i~os!:~=~endo corridas, 

e do respeito par11 • participaçio em atividades coletivas IEspon:es de Pr•c:isio 
• individuais. 
1------------------<Bolkhe com variações; 

(EF12EF06.03PI} Obs.rvar • utilizar proud imentos 
bás.icos p•~ orpnit•r espon:es IUdic:os, reconhecendo ilS Tiro •o •Ivo com p~tic•s de •rremessos de 
praidcas como um modo de usufruir o tempo d isponível; bola com objetos com variação de t•m•nho 
(Efl2EF06.04PI} Vivenciar e perceber as capacidades e diferentes distâncias do alvo; 

ffsiCils e hilbilidades moto~s presentes n•s •tividildes Bolils de cude (bil•); 

;:~~~v:; ~r~~:i~ ec~::::::j:::t!!:r: :~~•cials em Vivinci• de repenõrio e referindas 
cuttu~is dos gêneros envolvidos - (Temas 
Tr.msversilis; Éoc.- e Cid•d•nia). 

ANOS FINAIS 

UNIOAIMS Tl:MÂrtcAS Oll.ln"OS DE CONHEDMl!"NTO 

Brincildei~ e jogos {EF67EF02 .03PI) Reconhecer e Villorh:ilr os jocos e Jogos eletrônicos 

Esportes 

~~:c::;~'!sr:::.~~~•;0c~~:.~:i;t;!:,ci!~~z':~:: História dos jogos eletrôn icos e sua 
cri•tivid•d• p•r.11 constru,;:io de regr.11s e r-el•c:ionilndo evoluçio . 

1-;-:,-:-;."-•,:..j;.:c:~...;o:...;;...;:;'"':-:-n~-:o-'i:a-':-x.is...;:...;:-:.;.;::--·,-jo-,-.,-.-,.-,-,õ-n-ico-,--l:~::,:!.io dos jocos eletrõnicos no contexto 

que envolvam atividades c:orporais, valorizando--as c:omo 
recurso Pilrll usufruto do tempo d isponível. 

Jogos coper11tívos 

Jocos eletrôn icos com i nfue n• 
c.ooperaçio. 

Jo1os competitivos (motores e de ~c:ioc:inio) 

Jo1os eletrônicos com ênf•se na competição 
e ~cloclnio lógico. 

(EF67EF03) Experimentar e fru ir esportes de marca, • Esportes de marca: História e 
precisio, inv•sio e técnico-combimatórios, v.aloriz<1ndo o fund<1mentos de esportes de m<1rc•; 
t~balho individuil l, c.oletivo e o protilgonismo. Atletismo: c.orrid•s, wltos, arremessos e 

t-,-,-.,-.-,a.-1-•-,.-.,-,.-,-um_o_u_m-,-;,-.-,0- 0-"-.-, .-.-m-.,-,.-,--<1.ançilmentos. 

precisão, invasão e tã,cnico-combinat órios oferecidos • Esportes d e precisão: História e 
pela escola, usando hilbilidades ukn lco.táricas básicas fu ndamentos do esporte de preclsio: 

,_•_•_••_P_•_ita_n_d_o_,._c_.a_,_. __________ _,bolic:h•. 1olfe • tiro esportivo. 
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8.4 ARTES 
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Este Currículo apresenta ao docente os principais aspectos do que se espera para 

a aprendizagem em Arte no Piauí, levando em consideração as especificidades dos 

e s tudante s e do território, bem como a s demandas do mundo contemporâneo. Por meio 

do experimento, da análise e contextualização das linguagens propomos o 

desenvolvimento de habilidades indispensáveis para que o estudante mova-se com 

desenvoltura no mundo de boje. E s te documento também delineia caminhos possíveis 

para a implementação de ações integradas com as demais áreas de conhecimento e 

componentes curriculares, ou seja, para a interdisciplinaridade. 

DESAFIOS DO ENSINO DA ARTE 

Observa-se que um dos maiores desafios do ensino da Arte na atualidade consiste 

no seu reconhecimento como tão importante quanto os de1nais componentes curriculares 

para o desenvolvimento integra] do estudante e não apen as como elemento de apoio no 

currículo escolar. Isso perpassa pelo rompimento com paradigmas que hierarquizam os 

saberes e c a tegorizam o ensino de Arte apenas como wna ação recreativa, lúdica e/ou 

como ferramenta para o ensino de outros saberes. 

OBJETIVOS DO CURRÍCULO DE ARTE 

Nesse sentido, a Base Nacional Comum Curricular - BNCC (BRASIL. 2017) 

aponta as competências especificas a serem garantidas aos estudantes ao final do Ensino 

Fundamental pelo componente Curricular de Arte: 

1. Explorar. conhecer. fruir e analisar criticamente práticas e produções artísticas e 

culturais do seu entorno social. dos povos indígenas. das comunidades tradicionais 

brasileiras e de diversas sociedades, em distintos tempos e espaços, para reconhecer a arte 

como um fenômeno cultural, his tórico, social e sensível a diferentes contextos e dialogar 

com as diversidades. 

2 . Compreender as relações entre as linguagens da Arte e suas práticas integradas,. 

inclusive aquelas possibilitadas pelo uso das novas tecnologias de i.n-fonnação e 
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comunicação, pelo cinema e pelo audiovisual, nas condições particulares de produção, na 

prática de cada linguagem e nas suas articulaçõ es. 

3. Pesquisar e conhecer dis tintas matrizes estéticas e culturais especialmente aquelas 

manifestadas na arte e nas culturas que constituem a identidade brasileira - , sua tradição 

e manifestações contemporâneas, reelaborando-as nas criações em Arte. 

4. Experienciar a ludicido.de, a percepção, a expressividade e a imaginação,. 

ressignificando espaços da escola e de f'0ra dela no âmbito da Arte. 

5 . Mobilizar recursos tecnológicos como formas de registro, pesquisa e criação artística. 

6 . E s tabelecer relações entre arte, mídia, mercado e consumo, compreendendo, de forma 

crítica e pt·ob letnatizadora, tnodos de produção e de circulação da arte na sociedade. 

7. Problematizar questões políticas, socia is, econômicas, c ientíficas, tecnológ icas e 

culturai s , por meio de exercícios. produções. intervenções e apresentações artísticas. 

8. Desenvolver a autonon.1..ia. a critica~ a a utoria e o trabalho coletivo e colabo1·ativo nas 

artes. 

9. Analisar e valorizar o patrimônio artís tico nacional e internacional, material e imaterial, 

com suas histórias e diferentes visões de mundo. 

Além do desenvolvimento destas competências, especificamente para o ensino e 

a aprendiz agem de Arte no território piau.iense. o s objetivos s ão: 

• Conhecer a arte e su as plurais linguagens, os artistas e as culturas presentes em toda a 

região do Piauí, no Bras il e no mundo; 

• Conhecer e valorizar as produções artísticas nas diversas linguagens do território 

piauiense, percebendo o seu papel na construção da identidade cultural e histórica do 

Estado; 

• Contextualizar e interligar a Arte coin as deinais áreas do conheciinento; 

• Valorizar e respeitar a dive rsidade cultural e as manifestações artísticas locais e 

regionais; 

• Perceber a prática artística coano participação social e direito líquido e certo de todos os 

cidadãos; 

• Contrapor as diversas formas de discriminação e preconceito em relação às outras 

cu lturas; 

• Observar, apreciar e relacionar a Arte com as realidades sociais, econômicas e 

ambientais de s u a região, pautada numa visão de consumo sustentávc.: l, s ensivel com os 

ciclos naturais e o meio ambiente; 

• Valorizar e preservar os diversos patrimônios naturais e culturais da região; 
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• Pesquisar e analisar o trabalho de artistas, contextuaHzando sobre o aspecto 

sociocultural em que foram produzidos; 

• Desenvolver a capacidade de coletar, selec ionar e organizar informações de museus, 

ateliês de artistas plásticos e artesãos, estúdios de rádio e TV, espaços de ensaio, palcos e 

locais alternativos de dança. música e artes cênicas; 

• Fomentar atitudes de busca pessoal e coletiva, entrelaçando a percepção, o imaginário, 

a flexibilidade, a diversidade e o fruir nas produções artísticas. 

ARTE ANOS FINAIS 62 ANO 
1JNIDADBS 

'IEMÃ'DCAS 

LINGUAGENS 
DA ARTE 

Teatro 

LINGUAGENS 
DA ARTE 

Artes 
Integradas 

LINGUAGENS 
DA ARTE 

Artes 
Integradas 

BABlLD>ADlll8 

(EF69AR25) Identificar e analisar 
diferentes estilos cênicos, 
contextualizando-os no tempo e no espaço 
de modo a aprimorar a capacidade de 
apreciação da estética teatral 

(EF69AR31) Relacionar as práticas 
artísticas às diferentes dimensões da vida 
social , cultural, política, histórica, 
econômica, estética e ética 

(EF69AR34) Analisar e valorizar o 
patrimônio cultural, material e imaterial , 
de culturas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo suas matrizes 
indígenas, africanas e europeias, de 
diferentes épocas, e favorecendo a 
construção de vocabulário e repertório 

relativos 
artísticas. 

às diferentes linguagens 

8 .5 LINGUA INGLESA 

INTRODUÇÃO 

OB.JBTOSDB 
CXJNIIBClMBN.rO 

E lementos da 
linguagem: Análise, 
apreciação e 

experimentação de 
características cênicas 
presentes na cultura 
grega, romana, 
indígena, europeia e 
africana. Contextos e 
práticas. 

Contextos e práticas: 
Identificação, fruição e 
contextualização de 
elementos artísticos 
relacionados às culturas 
rupestres, gregas, 
romanas e indígenas, 
em p e ças, filmes, 
videoclipes, games e 
mídias digitais. 

Patrimônio cultural: 
Leitura da composições 
visual, sonora e gestual 
que fazem parte das 
manifestações culturais 
indígenas. 
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O componente curricular Língua Inglesa, integrante da área de linguagens da 

BNCC, tem como objetivo proporcionar ao estudante dos Anos Finais do Ensino 

Fundamental o desenvolvimento de competências e habilidades no uso de inglês para se 

comunicar em contextos diversos, vindo a dominar todos o s aspectos da lingua através da 

prática. Nessa perspectiva, os estudantes aprendem a usar a linguagem em situações 

autênticas que podem ser encontradas dentro e fora da sala de aula . 

A língua inglesa da forma co1no está colocada na BNCC objetiva o 

desenvolvimento de seis competências, entre as quais a de se comunicar e de se fazer 

entender, utilizando os mais variados tipos de linguagens para fins sociais, aqui vistos 

como um dos elementos mais importantes para o aprendizado que ocorrerá em um período 

de 4 anos~ tomando possíveis aos estudantes novos percursos na construção d e 

conhecimento, possibilidades de interação e, acima de tudo, o seu exercício da cidadania. 

APRENDIZAGEM EM LÍNGUA INGLESA 

Un1.a pedagogia centrada na aprendizage1n, confo..-me a BNCC problem.atiza e 

justifica a escolha da lingua inglesa, é capaz de estimular os estudantes a utilizar o 

conhecimento adquirido em sala de aula no seu dia a dia, de forma participativa e crítica 

(OECD-PISA, 2018). Mas para traduzir isso na prática, toma-se necessário que a escola 

percorra o caminho da interdisciplinaridade, capaz de a lterar mudanças na forma de 

ens inar do professor e possibi litar novas formas de aprender do e s tudante (Aguiar, 2002). 

O curriculo propõe, em conformidade com aquilo que estã na BNCC, a busca pela 

superação desse modelo, tornando imprescindível que o professor trabalhe de outras 

formas em sala, não mais no ensino exclusivo de regras, mas do uso discursivo da língua, 
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com materiais variados e autênticos atendendo às diferentes necessidades de seu contexto· 

escolar e social. 

A BNCC traz a v isão de que crianças, jovens e adultos aprendem na prática 

comunicativa e e1u contato com a liogua real. Isso exige o trabalho com ditCrentes 

abordagens, potencializadas principalmente pelos meios digitais, espaços virtuais, 

promovendo condições para que os estudantes participem de um mundo onde estes sejam. 

capazes de dominar as práticas letradas do mundo digital. 

AS COMPETitNCIAS ESPECÍFICAS D E LÍNGUA INGLESA 

J. Identificar o lugar de si e o do outro em um mundo plurilfngue e multiculturaJ 9 

retletindo~ critica1nente~ sobre co1no a aprendizagen1 da lingua inglesa contribui para a 

inserção dos sujeitos no mundo gJoba.lizado, inclus ive n o que con cerne ao mundo do 

trabalho. 

2. Comunicar-se na língua inglesa, por meio do uso variado de linguagens em mídias 

impressas o u digitais, reconhecendo-a como ferramen ta de acesso ao conhecimento, de 

an1pliação das perspectivas e de possibilidades para a compreensão dos valores e 

interesses de outras cu lturas e para o exercício do protagonismo social. 

3. Identificar similaridades e diferenças entre a língua inglesa e a língua materna/outras 

línguas, articu lando-as a aspectos sociais, culturais e identitários, em uma re lação 

intrínseca e n tre língu a, cultura e identidade. 

4. E laborar repertórios linguístico-discursivos da lingua inglesa, u sados em diferentes 

países e p or g rupos sociais distintos dentro de um mesmo país, de modo a reconhecer a 

d iversidade 1ingü1s tica como direito e valorizar os usos heterogêneos, híbridos e 

rnultitnodais etnergentes nas sociedades contemporâneas. 

5. Utilizar novas tecnologias, com novas linguagens e modos de interação, para pesquisar, 

selecionar, comparti lhar, posicionar-se e produzir sentidos em práticas de tetrameato na. 

língua inglesa, de forma ética, critica e res ponsável. 

6. Conh ecer diferentes patrimônios culturais, materiais e imateriais, difund idos n a língua 

inglesa, com vistas ao exercício da fruição e da runpliação de perspectivas no contato con1. 

diferentes ma.n.ifestações artístico-culturais. 

Segue exemplo de h abilidades e competGncias da Língua lng;Jesa 

LÍNGUA INGLESA ANOS F INAIS - 7 u ANO 
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,,&,A 

COl!UIBCIMBl!IT 

Compreen são oral (EF07LT03) Mobili zar Estratégias de 
conhecimentos prévios para compreensão de textos 
cotnpreender texto oral, orais: conhecimentos 
sobre contextos re lacionados prévios . 
ao seu município, ao Piauí e 
Brasil. 

Produção oral (EF07LIOS) Compor, em Produção de textos 
lingua inglesa, narrativas orais, com mediação do 
orais sobre fatos, professor . 
acontec imentos e 
personalidades marcantes do 
presente e do passado. 

Estratégias de leitura (EF07LI06) Antecipar o Compreensão geral e 
sentido g lobal de textos específica: leitura 
sobre o mundo e a rápida (skimming, 
comunidade e m q ue scannin g). 
vivem os, e m língua ing lesa 
por inferências~ com base cm 
leitura rápida, observando 
titules, primeira!$ e últimas 
frases de parágraf'os e 
palavras-chave repetid as. 

8 .6 MATEMÁTICA 

A M atemática é uma ciência viva, que resulta do esforço huma no em promover 

su a própria vida; ela está em constante desenvolvimento e seu caráter dinâmico é 

determinado pela própria natureza histórica do homem que, ao deparar-se com situações 

cada vez mais complexas~ produ z conhecimentos decorrentes da necessidade de encontrar 

soluções. 

Os processos cognitivos desenvolvidos pelo estudo da M atemática e as 

possibilidades de resolver problemas que surgem na vida cotidiana das pessoas e no 

contexto cientifico podem ser suficientes para justificar a sua inclusão no currículo da 

E ducação Básica, mas ela vai além do seu valor utilitário, tanto no campo da vida diária 

como n o campo c ientífico e tec n o lógico. 
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A Matemática tem a capacidade de promover o desenvolvimento do racioci.nio 

lógico dos estudantes, de orientar a o r ganização do pensamento d e modo que o sujeito, 

possa compreender o m undo que o cerca a partir da perspectiva científica, superando as 

barreiras impostas pela visão simplista baseada em observações limitadas pelos órgãos 

sensitivos. Sobretudo, a Matemática contribui com o d esenvolvimento psicológico e · 

intelectual dos s uj eitos, justamente porque é wna construção humana q u e se desenvolveu 

no c urso do próprio desenvolvimento humano. 

COMPET.tNCIAS ESPECÍFICAS DA MATEMÁTICA E NQUANTO 

COMPONENTE CURRICULAR 

O componente de Matemática pretende firmar um compromisso com o 

desenvolvimento integral de todos os estudantes nas suas dimensões afetiva, ética, flsica, 

intelectual, moral, s ocial e simbólica visando ser a mola propulsora para a melhoria da 

qualidade das aprendizagens de todos aque les matriculados nas diferentes redes de ensino 

do Piauí. 

É inegável a importân cia do componente, no entanto, vale ressaltar que a prática 

pedagógica deverá ser diferenciada a partir dos Anos Iniciais, contando com apoio e , 

participação de toda a comunidade escolar e o utros profissionais que possaJn colaborar 

n o processo de ensino e aprendizagem, permitindo o desen volvimento das habilidades e 

o alcance das competências. 

Considerando estes pressupostos e em articulação com as competências gerais da 

Educação Básica. a área da Matemática e, por consequ ência, o componente curricular de 

Matemática , d eve garantir o d esenvolvimento das competências especificas e lencadas 

abaixo: 

1 . Reconhecer que a Matemá tica é uma ciência humana, fru to das necess idades e 

preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, e é uma ciência 

v iva, que contribui para solucion ar problemas cien tíficos e tecnológicos e para a licerçar 

descobertas e construções, inclusive com impactos n o mundo do trabalho. 

2 . Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade de produzir 

argumentos convincentes, recorrendo aos conhecimentos matemáticos para compreen der 

e atuar no mundo. 

3. Compreender as relações entre conceitos e procedimentos dos diferentes campos da 

Matemática (Aritmética, Á lgebra, Geometria, Estatística e P robabilidade) e de outras 
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áreas do conhecimento, sentindo segurança quanto à própria capacidade de constru.ir e 

aplicar conhecimentos matemáticos, d esenvolvendo a autoestima e a perseverança na 

b u sca de soluções. 

4. Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e qualitativos presentes nas 

p r á ticas sociais e culturais, de modo a investigar , organizar, r epresentar e comunic ar 

informações relevantes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e eticamente, produzindo 

argumentos convincentes. 

5. Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais 

disponíveis, para modela r e resolver problemas cotidianos, sociais e de outras áreas de 

conhecimento, val idando estratégias e resultados. 

6 . Enfrentar s ituações-problema em múltiplos contextos, incluindo-se s ituações 

imaginadas, não diretamente relacionadas com o aspecto prático-utilitá rio, e xpressar s u as 

respostas e s intetizar conclu sões, utilizando diferentes registros e ling uagens (gráficos, 

tabelas, esquemas, a lém de texto escrito na língua materna e o utras linguagens para 

descrever a lgoritmos, como fluxogramas, e d ados). 

7. Desenvolver e/ou discutir projetos que a b ordem, sobretudo, questões de urgência 

socia l , com base em princípios éticos, democráticos, s ustentáveis e solidários, 

valorizando a diversidade de opiniões de indivíd uos e de grupos sociais, sem preconceitos 

de qualquer natureza. 

8. Interagir com seus pares d e fonna cooperativa, trabalhando coletivamente no 

planejamento e desenvolvimento de pesquisas para responder a questionamentos e na 

b u sca de soluções para problemas, de modo a iden tificar aspectos consensu ais ou não na 

discussão de uma determinada ques tão, respeitando o modo de pensar dos colegas e 

aprendendo com eles. 

O Componente C u rricular d e Matemática propõe c inco unidades temáticas: 

números ; á lgeb ra; geometria; grandezas e medidas; e probabilida de e estatística, que 

orientam a formulação das habilidades a serem desenvolvidas ao longo do e nsino 

fundamental . 

Segue abaixo exemplos de competências e habilidades de matemática 

MATEMÁTICA ANOS FINAIS 6 ° ANO 

ª-•·------ º----~--
CONHECIMENTO 

Á lgebra (EF06MA14) Reconhecer Propriedades da 
que a relação de igualdade igua ldade. 
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Geometria 

Grandezas e Medidas 

8.7 CiitNCIAS 
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matemática não se altera ao 
adicionar, s ubtrair, 
multiplicar ou dividir os 
seus dois me1nbros por um 
mes1no número e utilizar 
essa noção para determinar 
valores desconhecidos na 
resolução de problemas. 

(EF06MA16) A ssociar 
pares ordenados de nútneros 
a pontos do plano cartesiano 
do 1 ° quadrante. em 
situações co1no a 
localiza.ção dos vértices de 
um polígono. 

Plano cartesiano: 
associação dos vértices 
de um polígono a pares 
ordenados. Prismas e 
pirâmides: 
planificações e relações 
e ntre seu s elementos 
(vértices, f'aces e 
arestas). 

(EF06M.A26) Resolver e Angulos: noção, u sos e 
elaborar problemas que m e dida. 
envolvam a noção de ângulo 
em diferentes contextos e 
em situações reais, como 
ângulo de visão. 

O desenvolvimento científico e tecnológico, que está cada dia mais acelerado, 

proporciona progresso, mas também gera impactos e desequilíbrios na natureza e na 

sociedade. Considerando que essa sociedade supervaloriza o conhecimento científico e 

convive com a c r escente inte rve nção da tecnolog ia n o seu cotidiano, é impossíve l pensar 

na formação de u.m cidadão critico à m a rgem do saber c ientifico (BRASIL, 2001), 

devendo este ser capaz de pos icionar- se diante dos acontecimentos atuais com {:tica, 

responsabil idade e cida dania, e para isso êaz-se necessãrio conhecitnentos de C iências da 

Natureza. 

De acordo com a Base Nacional Comum C urricular (201 7), o ensino de Ciências 

da N a tureza tem compromisso com o desenvolvimento do letramento cientifico, a lém de 

pro1nover o acesso à diversidade de conhecin.1.entos científicos produzidos ao lo ngo da 

história, a aproximação gradativa aos principais processos, práticas e procedimentos da 
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investigação cientifica, com a finalidade de desenvolver a capacidade de atuação no e 

sobre o n1.undo, e assim exercer de forma plena sua cidadania. 

DESAFIOS DO ENSINO DE CiitNCIAS NA ESCOLA DO SÉCULO XXI 

Nos a n os inic iais do E n s ino Fundamental , os a lunos c hegam com um vasto 

repertório de idéias sobre fenômeno s e processos dos quais observam e vivenciam. Por 

meio disso, as crianças vão construindo concepções que fundatnentrun sua expectativa d e 

como as coisas fu_ncionam (MORAIS; ANDRADE, 2009). 

Nos Anos Finais do Ensino Fundamenta l, os alunos devem ter a capacidade de 

explicar, co1nprovar os conhecilnentos científicos para avaliar e s aber to1nar decisões 

sobre ques tões ligadas às conseqüências que as ciências e as tec nolog ias implicam pa.ra 

s ua vida, na sociedade e para o meio ambiente. 

Não temos dúvida que o grande desafio da escola no século XXI é fonna.r u.1n 

cidadão crítico, reflexivo, com conhecimento capaz de intervir no meio em que vive com. 

ética, responsabilidade. solidariedade e cidadania. É imposs ivel pensar neste cidadão sem 

conhecimentos de ciências~ considerando que a sociedade contemporânea estâ cada dia 

mais consumista e tecnológ ica, e isso gera impac tos. Cabe à escola d esenvolve r atividades 

que coloquem o aluno em situações concretas de aprendizagem que possam ir para além 

da escola. 

Dar sentido e a plica bilidade ao que é ensinado na escola, d e forma que o estudante 

seja capaz de fazer u so do que é ensinado para intervir no meio em que v ive em prol de 

melhorias na sua qua lidade de vida e da sua con:iui1.idade, sendo capaz de resolver 

proble mas simples e complexos. 

Conscientizar os a lunos que a água exerce um papel indis p e nsável à sobrevivência 

e ao desenvolvimento da vida e é considerada wn recurso natural renovável , e que 

indispensável a todas as formas d e vida. 

Conscientizar os alunos que o meio ambiente não é apenas fauna e flora, mas que 

os seres hwnanos tatnbém faze1n parte da natureza. 

Encorajar o s estudantes a partic ipar e re alizar as atividades de redução d e danos 

ao meio ambiente, como separar o lixo. a pagar as luzes e pla nta r arvores. 

Levar o a luno á ter consciência de que as queimadas provocan-1 sérios prejuízos á. 

fauna e a flora , reduzindo a cobertura vegetal , diminuindo a fertilidade do solo e 
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comprometendo a qualidade do ar, conseqüente mente provoca vârios tipos de doença à 

saúde humana. 

O COMPONENTE C~NCIA NA BNCC: UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS 

DE CONHECIMENTO E HABILIDADES 

Na BNCC, para orientar a e laboração do currículo de Ciências. as aprendizagens 

essenciais a s erem asseguradas neste componente curricular estão organizadas em três 

unidades temáticas, Maté ria e Energia, 

Terra e Universo e Vida e Evolução. As Unidades Temáticas estão relacionadas a 

objetos de conhecimentos e habilidade, esta última progressiva ao longo de todo o Ensino 

Fundamental e proporciona o desenvolvimento de temas como sustentabilidade 

socioambienta l, ambiente, saúd e e tecnologia. A BNCC também traz como inovação a 

abordagem de conh ecimentos de Química e Física, ao longo de todo o Ensino 

Fundamental, fato este que antes ocorria apenas no nono ano do Ensino Fundamental e 

no Ensino Médio. 

COMPETítNCIAS ESPECíFICAS DE cmNClAS DA NATUREZA PARA o 

ENSINO FUNDAMENTAL 

A BNCC apresenta um conjunto de conhecimentos conceituais selecionados em 

unidades temáticas, o que norteia o ensino para a lém de uma lista de conteúdo, tornando­

se mais adequado para a aprendizagem s ignificativa. Estes conteúdos irão colaborar para 

o desenvolvimento de habilidades e competências. As competências específicas para a 

área de Ciências da Natureza descritas na BNCC são e lencadas a seguir: 

1. Compreender as Ciências da Natureza como empreendimento humano~ e o 

conhecimento científico como provisório, cultural e his tórico. 

2. Compreender c o nceitos fundamentais e e s truturas explicativas das Ciências da 

Natureza. bem como dominar processos. práticas e procedi.meatos da invest igação 

científica, de modo a sentir segurança no debate de ques tões científicas, tecnológicas, 

socioambientais e do mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para a 

construção de urna s ociedade justa, democrática e inclusiva. 
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3 . Analisar, compreender e explicar características, fenômenos e processos relativos ao 

mundo natural, social e tecnológico (incluindo o digital), como também as relações que 

se estabelecem entre e les, exercitando a curiosidade para fazer perguntas, buscar 

respostas e criar s oluções (inclusive tecnológicas ) com base nos conhecimentos das 

Ciências da Natureza. 

4. Avaliar aplicações e implicações políticas, socioambientais e culturais da ciência e de 

suas tecnolog ias para propor a lternativas aos desafios do mundo contemporâneo, 

incluindo aqueles relativos ao mundo do trabalho. 

5. Construir argumentos com base em dados, evidências e informações confiáveis e 

negociar e defender ideias e pontos de vista que promovam a consciência socioambiental 

e o respeito a s i próprio e ao outro, a colhendo e valorizando a diversidade de indivíduos 

e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza . 

6 . Uti lizar diferentes linguagen s e tecn ologias digitais de informação e comunicação para 

se comunicar, a cessar e disseminar informações, produzir conhecimentos e resolver 

problemas das Ciências da Naturez a de forma critica, significativa, reflexiva e ética. 

7. Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar, compreendendo-se na 

diversidade humana, fazendo-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo aos 

conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas tecnologias. 

8. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 

res iliência e determinação, recorrendo aos conhecimentos das Ciências da N a tureza p ara 

tomar decisões frente a questões cientifico- tecnológicas e socioambientais e a respeito da 

saúde individual e coletiva, com base em princípios éticos, democráticos, s u s tentáveis e 

solidários (BRASIL, 2017, p. 324). 

A aprendizagem em C iências deve ir além da simples transmissão e memorização 

de conteúdo, sendo necessário evidenciar o papel social da ciência, fazendo com que o 

estudante veja no conhecimento científico poss ibilidades d e intervenção consciente sobre 

o meio em que vive. promovendo. dessa forma. mudanças de conceitos~ de atitudes e 

prá ticas~ que resultem em uma convivência mais humanizada e sustentável, promovendo 

a ssim u.ma sociedade mais justa, ética e solid ária. 

Segue abaixo exemplos de con1.petências e habilidades de Ciências 
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UNIDADES TEMÁTICAS 

Vida e evotuç.lo 

ESTADO DO PIAUÍ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO LARGO DO PIAUÍ 

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO - SME 
CNPJ: 14.146.204/0001-40 

E-mail: semedcl@hotmail.com 

HAIIILIDAOES OBJETOS DE CONHECIMENTO 

(EF07Cll0} Argumentar sobre a import.lncia da Biamas Brasileiros 
vacinaçi\o para a s.aúde púb lica. com base em Diversidade de ecossistemas; Fenômenos. 
informaçàcs sobre a m.1ncira como a v.1cina a tu.a no natu rais e impactos ambient .11s; 
or,:an1s.mo e o papel h istórico da vacinaç.:io para a Tipos VcgetacK>na1s do P1au i: llircas de TransiçJo, 
manutençao da s.aUde individual e coleltva e para a Cerrado e Caa tinga Populaç.Jo, Comunidades. 
erradicaç.lo de doenças. Doenças c.-i u:.adas por verminoses Saneamento 

Terra e Un iverso 

t-l-EF-0-7C_l_ll_}_A_n•-11-,.-,-h-lst-o-, l-c•-m-c-n,-c-o-u-,o-d-•-----;b,hico Vac.inaç.lo Sistema Imunológico 
tecnologia, incluindo a d igit al, nas diferentes Oifcrenç,n entre M>ro e V.acma1. Progr.ama1. e 
dimensões da vida humana. considN3ndo: mu,c..tuu,c:r. dL' :r..t1.ll.1c públ ic..t 

i nd icadores ambien t o1 i1. , d e qualido1de de vidol . 

(EFO7Cll l LPI) S-O n s1bilizar quanto ao co n s.umo 
consciente das nov.:. s tecnologi,u, bem como o 
dc~tino dos s.eus. res. fduos. ger.ados.. 

(EFO7Cll2} Oemonstr;.ir que o ;.i r l! uma m istur ;, Fenómenos na t urais e impaCloS amb ientais 
de gai.es, identific.ando sua c:omposiçlo, e dii.cuti r Composiçlo do ar. 
ren6menos naturai s. ou an t rópicos que podem alter.ar Efeito estufa. 
essa composiÇ.lo. Cam;1da de OlÕnio . 

(EFO7Cl13} Oes.crever o mecan,smo na tu ral do 
efeito es.tu f.a . s.eu papel fundament.al par.to 
desenvolv,mento d:, vida n:, Terr:., d isc:utu :.s :.ções. 
humanas respons.ive is pelo seu aumen to a r t1f1eial 
(queima d os combui.tíveis fó sseis. desmat.tmento , 
Que imadas etc.) e s.elecionar e implementar 
propost:.s par.l .l reversão ou controle desse quadro. 

(EFO7Cl14} Justificar a 1mport il ncl a da camada de 
oz6nio p.ar.t a vida n.1 Terr,1. ident,f, c.tndo os fatores 
Que aument am ou d im ,nuem i.ua presença na 
atmosféra. e d 1scu1u p ropostas ind ividuais. t:> coletwas 
para sua preserv.ti;ão. 

(EFO7Cl1S} Inter pr etar fenómeno~ naturais (como 
vulcões. terremotos e t sunamis) e justif1Car ,1 rara 
ocorrinc ia desses fenómenos. no Br as.il, com b:.s.e "º 
modelo das p lacas tectónicas. 

(EFO7Cll6J Ju shf1c.ir o form.ito das costas b1.is1leir a 
e afr icana com b.:, se n.:, teori.:, d.:, der iv,1 dos. 
con t,ncntci. . 

oeser t1f1c.1çlo no Piaui. 
Aquecimento Global . 
Polulç.lo atmosr~r ica . 
lmport.1nc,a do efeito e s.t u ra . 

fenômenos natura is (vulcões, terremoto s e 
ls.unam,s). 

Plac.i, tectónicas e der iva conhnent.il . 

8.8 GEOGRAFIA 

O componente Geografia, no currículo do Estado d o Piaui, constitui um grande 

desafio para o desenvolvilnento integral dos estudantes. para o fortalecilnento das 

políticas de equidade e a e ducação inclusiva. além de garantir as condições necessárias 

para que sejam assegurados os direitos de aprendizagem e desenvolvimento a todos os 

estudantes das escolas piauienses, respeitando suas realidades socioeconõm.ica, cultural, 

étnico-racial e geográfica. 
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Para isso, a BNCC estabelece 10 competências gerais e com base nelas serão 

construídos os processos e ducativos que promove1n aprendizagens sintonizadas com as 

necessidades e interesses dos estudantes, principalmente com os d esafios d a sociedade 

atual . 

Con s iderando as competências gerais da BNCC e as competências espec íficas da 

área d e Ciências Humanas , a Base estabeleceu as seguintes competências p ara a 

Geografia no Ensino F undamental : 

1. Utilizar os conhecimentos geográficos p ara entender a interação sociedade/natureza e 

exercitar o inte resse e o espírito d e investigação e d e resolução de problemas. 

2. Estabe lecer conexões entre ditCrentes te 1nas do conbecirn.ento geográfico e entre 

distintas áreas do currículo escolar, reconhecendo a importância dos o bjetos técnicos para 

a compreensão das formas como os seres humanos fazem uso dos recursos d a natureza 

ao longo da história. 

3 . Desenvolver a utonomia e senso crítico para compreensão e apli cação d o raciocínio 

geográfico na anál ise da ocupação humana e produção do espaço, envolvendo os 

princípios de analogia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e · 

ordem. 

4. D esenvolver o pensamento espacial , exercitando a leitura e produção de representações 

diversas (1napas temáticos, mapas mentais, c roquis e percursos) e a uti lização de 

geotecnologias para a resolução d e proble mas que envolvam informações geográficas. 

5. Desenvolver e utilizar processos, práticas e procediinentos d e investigação para 

compree nder o mundo natural, social , econômico, político e o meio técnico-c ientífico e 

iníormacional, avaliar ações e propor perguntas e soluções para questões que requerem. 

conhecünentos cien tíficos da Geografia. 

6. Construir argumentos com base em informações geográficas, debater e defender idé ias 

e pontos de vista que respeitem e promovam a consciê n cia socioambiental e o respeito à 

biodiversidade e ao outro, sen1. preconceitos de orige11.1.~ etnia, gênero, orientação sexual , 

idade, h a bilidade/ necessidade, con vicção religiosa ou de qua lquer outro tipo. 

7. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 

resiliê n cia e determinação, propondo ações sobre as questões socioambientais, com base 

em princip ios éticos democráticos, sustentáve is e solidários (BNCC, 2017, p . 3 18). 

Segue abaixo exemplos de compelGncias e habilidades de Geob,-rafia 
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UNIDADES TEMÁTICAS MA81LIDA0ES OBJETOS DE CONMECIM ENTO 

Formas de (EFO7GE1O) Elaborar e interpretar gráNcos de barras, M apas temáticos do Brasil. 
representação e grãficos de setores e h istogramas, com base em 
pensamento e spacial d ados socioeconómicos das regiões brasile ira s. 

(EFO7GE1O.O1PI) Compreen der a espacialidade dos 
hmómenos geogrãticos, fazendo uso da escala na 
represen tação de mapas tem:lticos do Bra sil, do Piauí 
e do lu gar d e vivênc ia. 

Natureza, ambientes (EFO7GEO11.O1PI) Identificar e caracterizar os Domlnlos morfocllmáticos brasilei ros.. 
e qualidade de vida domínios morfoclimdtlcos do Bras.it. 

(EFO7GElll Caracterizar din.1micas dos componentes Biodiversidade brasile ira. 
ffs ico-n;1tur;1is no terri tório n ;1clon;1I, bem como su;1 
distribuição e b iod iversidade (Flore s.tas Tropicais, 
Ce rrados. caatingas. Campos SuHnos. Matas de 
Arauc.:iria). 

(EFO7GE12) Comparar un idades de conservação 
elCls.tentes no M uniclplo de residê nc ia e em outras 
localidades brasile iras. com base na organizaçao 
do Sistema N acional de U nidades de Conservaçao 
(S NUC) . 

(EFO7GE12.O1PII ldentiticar o s problemas ambientais A degradação ambiental no campo e na cidade . 
resultantes das atividades económicas (agropecuãria, 
i ndUstria etc .). 

CE FO7GE12 .O2PII Reconhecer a import.1ncia das 
áre ;1s de proteç:io .tmblental pa ra .l preservaç:lo/ 
conservaç3o dos recurso s naturais, enfatizando o 
papel dos movimentos ambientali stas. 

(EFO7GE12.O3PI) Adotar atitudes r espons.ive is no 
meio em que vive, evitando desperdícios. 

8.9 HISTÓRIA 

O E n sino Funda mental , etapa intermediária da Edu cação Básica, p revisto n a Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (LDB), tem por finalidade a formação básica 

do cidadão, segundo o Artigo 32, a partir d a compreensão d a sociedade de fonna ampla, 

com o desenvolvimento da capacidade de aprender a compreensão do ambiente natural e 

social, do sistema p o lítico, da tecnologia, d as a rtes e dos valores e m que se fundamentam 

as sociedades, o desenvolv imento da capacidade de aprendizagem, te ndo em vista a 

aquisição de conhecimentos e habilidades, a formação de atitudes e valores e o 

fortalecimento dos vínculos d e fam ília, dos laços d e solidariedade humana e d e tolerância 

recíproca em que se assenta a vida social. 

A história é uma ciência que estuda a vida do homem através do tempo, 

possib ili tando um e nte ndimento para construir um conhec imento em q ue se possa 

compreender o passado, assim tomando cidadãos críticos na sociedade capazes de refletir 

e criticar perante os fatos históricos ocorridos e que ainda irão acontecer, pois investiga o 

que os homens fizeram ao lo ngo do tempo, pe nsaram e sentiram enquanto seres humanos 

e sociais. Portanto, o conhecimento bis tó rico aj uda na compreensão do homem enquanto 

ser que constrói seu tempo e a sua História. 

57 

COMPET:tNCIAS ESPECÍFICAS D E HISTÓRIA PARA O ENSINO 

FUNDAMENTAL 

1. Compreender acontecimentos históricos, re lações de poder e processos e mecanismos 

de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e culturais. 

ao longo do tempo e em diferentes espaços para a nalisar, p osicionar-se e in tervir no 

mundo contemporâneo. 

2~ Compreender a historicida d e no te mpo e no espaço, relacionando acontecimentos e 

processos d e transformação e manute nção d as estruturas sociais, políticas, econômicas e 

culturais, bem como proble matizar os significados das lógicas de organização 

cronológica. 

3. E laborar questionamentos, hipóteses, argumentos e proposições em relação a 

documentos, interpretações e contextos his tóricos específicos, recorrendo a d _iferentes 

linguagens e mídias, exercitando a empatia, o diá logo, a resolu ção de conflitos, a 

cooperação e o respei to . 

4. Identificar interpretações que expressem v isões de diferentes sujeitos, culturas e povos 

com relação a um mes mo contexto histórico, e p osicionar- se criticamente com base em 

princípios é ticos, d e mocrâticos, inclusivas, sustentáveis e solidá rios. 

S. Analisar e compreender o movimento de populações e mercadorias no tempo e no 

espaço e seus significados históricos, levando em conta o respeito e a solidariedade com. 

as diferentes populações. 

6. Compreend e r e problematizar os conceitos e procedimentos norteadores da p rodução 

historiográfica. 

7 . Produzir, avaliar e utilizar tecn o logias dig itais de informação e comunicação de modo 

crítico, ético e responsável, compreendendo seus s ig nifica dos para os difere ntes grupos 

ou estratos s ociais. 

8 . Construir uma identidade piauiense através da contextualização das contribuições do 

Piauí no p rocesso de formação histórica do Brasil. 

Segue a b aixo exemplos de competências e habilida d es de Hi s tória 
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UNIDADES T EM ÁTICAS 

A história recente 

ESTADO DO PIAUÍ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO LARGO DO PIAUÍ 

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO - SME 
CNPJ: 14.146.204/0001-40 

E-mail: semedcl@hotmail.com 

(EF09Hl 32 ) Analisar mudanças e permanências O fim da Guerra Fria e o processo de 
assoc iadas ao processo de globalização. considerando globalização. 
os argumentos dos movimentos críticos às políticas Política s econõmicas na América Latina 
globa is. 

{EF09H1 33 ) Ana lisa r as transformações nas 
relaçõe s políticas locais e globai s geradas pelo 
desenvolvimento das tecnologias d lgita is na 
informaçJo e comunicação 

(EF09H134) Discutir as motivações d a adoção de 
diferentes polltlcas econõmlcas na América Latina, 
assim como os seus impactos sociais nos países da 
região. 

Os conflitos do século XXI e a questão do 
terrorism o. 

(IEF09Hl35) Anali sa r os aspectos relacionados ao 
f e n ó meno do t errorismo na conte mporaneidade, 
incluindo os movimentos migratórios e os choques 
entre d iferentes grupos e culturas no mundo, Brasil 
e Piauí. 

Plura lidades e diversidades indenitãrias na 
atualidade. 

{EF09Hl36) Identificar e discutir a s diversidades 
lndenit.irias e seus sig n ificados históricos no Início 
do século XXI, combatendo qualquer forma de 
preconceito e violência . 

8.10 ENSINO RELIOGlOSO 

O ser humano se cons trói a partir de um conjunlo de relações que acontece e 1n 

determinado contexto histórico e social através de movimento contínuo de apropriação e 

produção cultural. Nesse processo, o sujeito se constitui e nquanto ser de imanência. 

(dimen são concreta, biológica) e de transcendên cia (dimensão subjetiva, s imbó lica). 

Estas dimensões possibilitam que os home ns se re lacionem entre s i, com a natureza e com 

as manifestações divinas. p erceb e ndo-se como iguais e diferentes. 

A dimensão da transcendência é matriz dos fenômenos e das experiências 

religiosas, un1a vez que, em face da finitude, os sujeitos e as coletividades sentirain-se 

desafiados a atribuir sentidos e s ignificados à vida e à morte. Na busca de respostas, o ser 

humano conferiu valor de sacralidade a objetos, coi sas, pessoas, forças d a natureza o u 

seres sobrenaturais, transcendendo a rea lidade concreta. 

Essa dimensão transcendental é med iada por linguagens específicas, tais como o 

símbolo, o mito e o rito. No símbolo. encontram-se d ois sentidos distintos e 

COLnplementares. Por exe1nplo, objetivainente wna flor é apenas w n a flor. No entanlo , é 

possível reconhecer nela ou tro significado: a flor pode despertar emoções e trazer 

lembranças . A ssim, o símbolo é um elemento cotidiano ressignificado paro representar 
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algo além de seu sentido primei.ro. Sua função é fazer a interferência com o utra real idade 

e, por isso, é uma d as linguagens básicas da experiência religiosa. 

COMPETíl:NCIAS ESPECÍFICAS DE ENSINO RELIGIOSO PARA O ENSINO 

FUND AMENTAL 

1 . Conhecer o s aspectos e s truturantes das diferentes tradições/movimentos religiosos e 

fi losofias de vida, a partir de pressupostos científicos, fil o sóficos, estéticos e éticos. 

2. Compreender, valorizar e respeitar as m anif"estações re ligiosas e filosofias de vida, suas 

experiências e sa beres, em diferentes tempos, espaços e territórios . 

3. Reconhecer e cuidar de s i, do ou tro, da c o letivida d e e da n atureza, e nquanto expressão 

de valor da vida. 

4. Conviver com a divers idade de crenças, pensamentos, convicções, modos de ser e 

v iver. 

S. Analisar as relações entre as tradições relig iosas e os campos da cu ltura, da pol ítica, da 

economia, da saúde, da ciência, da tecnologia e do meio ambiente. 

6. D ebate r, problematizar e posicionar-se fre nte aos discursos e práticas d e intolerância, 

discriminação e violência de cunho religioso, de modo a assegurar os dfreitos humanos 

no con stante exercício d a cidadania e da cultura de paz. 

Segue abaixo exemplos de competências e habi l idades de Ensino Religioso 

UNIDAD U Tl!.MÃTICAS HA81LIDADl!.S 

M anif •su,r;õ•s (EF07ER01) R~onh~•r • r •sp•it ar :II S práticas 
r•llglosas d• comunicação com as divlndad•s •m d istintas 

m3n õt es. t aç-ões. e tró!ld iç-ões. religios.ó!ls . 

(EF07ER02) ldentiHcar pr6ticas de espiritu alidade 
utiliz•das pelas peuoas em determ inad•s sit uações 
{a ci d entes. doenças, fe nóme nos c lim&ticos) . 

tEF07ER03) Reconhecer os papéis atribuldos as 
hde ranças d e d i ferentes trad ições rellglosas. 

CEF07ER04) E"empllficar l id e res rel igiosos Que se 
d estacara m por suas concribuiç-ões à socied ade. 
(EF07EROS) D iscutir e stratégias que promovam a 
convivOnci a 11111:ic.a e r espeitos.o e ntre as religiões. 

Misticas e espiritua l idades . 

lideran ças religiosas. 

Crenças rellglosas e (EF07ER06) Identificar prlncfplos. éticos em diferentes Prlncfplo!i. éticos e valores rellglo!i.os . 
tilos.ofias d e vida tradições rellglos.as e filos.afias de v ida. d iscutindo 

como pOdt:m innuenciar condutb l pt:ssoa,is e pr6t1cas. 

(EF07ER07) ldentlfic;-,r e dlsc;utlr o p-,pel d4's 
lide ra nças reHglosas e ,;eculares na d elesa e 
promoçao dos direitos humanos. 

(E F07ER08) Reconhecer o d ir eito a liberdade de 
con sciência, crença ou convicç-.lo, questionando 
concepc;ões e pr.aticas socia is q u e a violam. 

lider-,nça e d ir eitos hum-,nos. 
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9 . E DUCAÇÃO ESP ECIAL E E DUCAÇÃO INCLUSIVA 

Antes de falarmos sobre o que é a educação inclus iva é necessário 

compreendermos a diferença entre e la e educação especia l. 

A educação especial é uma moda lidade de ensino que tem a função de promover 

o desenvolvimento das h abi lidades das pessoa s com deficiência e que abrange todos os 

níveis do s is tema de ensino desde a educação infantil até a formação s uperior. Já a 

educação inclusiva é um sistema educacional híbrido que integra a educação regular com 

a educação especial, isto é , as crianças com a lgum tipo de deficiência são inseridas no 

ambiente escolar normal. Deve ser considerada como um processo social em que todas 

as pessoas, com deficiência ou n ão, tem direito a escolarização. 

A educação inclus iva é uma educação voltad a para a f'ormação completa presente 

nas dez competências gera is da BNCC, sendo que dentre elas Podemos destacar: a 

competência 04(quatro). Q u e prever u til izar diferentes linguagens- verbal, sonora e 

digital; bem como conhecimentos d a linguagem artística, ide ias e sentimentos em 

diferentes contextos, produzindo sentid os que levem ao atendimento mútuo, e a 

competência 09(nove)~ que cita a questão de exercitar a empatia, o diálogo, a resolução 

de conflitos e a cooperação, fazend o-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e a o s 

direitos huma nos, com acolhimento e valorização da diversid a de de individuos e de 

grupos sociais, seu s saberes, identidades, culturas e potencia lidades, sem preconce itos de 

qualquer natureza. 

Os objetivos da Educação Especial são os mes mos d a educação em geral. O que 

difere é o atendimento, que passa a ser de acordo com as necessidades individuais do 

a lunos. 

A escola tem o dever de receber os a lunos com deficiência e realizar as a daptações 

necessárias para que e les tenham garantido seu direito à educação. De acordo com o art. 

u5g, §3º, da lei nº 9.394/ 96. A oferta da educação especial, nos termos do caput deste 

artigo tem início na educação infantil e estende-se ao longo da vida, observando o inciso 

III do art. 4° e o parágrafo único do art. 60 desta lei. ( redação dada pela lei Nº 13.632 , 

de 2018)" . 

O M unicípio de Campo Largo do Piauí, possui uma sala multifunciona l n a Creche 

D eputado Abraão Gomes, que a tende os alunos especiais no contraturno do e n s ino 

regular. O atendime nto é realiz ado por grupos de alunos de acordo com o nível de 

habilidades cognitivas de cada estudante. 

Rea lizar flexibilização nas metodologias utilizadas, de modo a favorecer a 

aprendizagem do a luno com deficiência, considerando que esta é uma a tribuição d a escola 

e de todos os seus e ducadores. Isto inclui fornecer materiais e mobi liários essenciais, 

como também adquirir equipamentos e s pecíficos, como computadores e softwares. O 

atendimento as necess idades educacionais e speciais, além de exigir uma sólida formação 

Inicial e continuada d e professores e de todos os profissionais da Educação, também 

requer que o professor do AEE bus que articulação com as demais áreas de políticas 

setoriais para fortalecer uma rede intersetorial de a poio ao desenvolvimento integral do 

aluno. 

Dentre os profissionais que trab a lham ou atuam em educação especia l, devem 

fazer parte: edu cador especia l (professor que atua em sala de a ula de AEE) pedagoga, 

psicopedagogo, psicóloga e assistente social. 

O relatório para a UNESCO feito pela comissão internacional sobre a edu cação 

para o século 2 1 apresenta Quatro Pilares sobre o s quais a edu cação deve firmar: 

• Aprender a aprender; 

• aprender a fazer; 

• aprendera conviver; 

• aprender a ser 

Firmar a educação inclus iva em todos e sses Pilares é garantir que a aprendizagem 

de crianças e jovens com d eficiência aconteça por meio das várias possibilidades d e 

desenvolv imento que podem encontrar n a e s cola. 

A educação inclus iva é mais do que necessária p ara permitir que a b solutamente 

todos tenham pleno acesso a uma tbnnação escolar de qualidade . sendo assim, é 

n ecessár io a n tes de tudo, tomar reais os requisitos p a ra que a escola seja verdadeiramente 

inclus iva e não exclude nte. 

A avaliação inc lusiva deve estar atrelada à atenção diversificada, mediante a 

adaptação d o currículo às diferenças caracterís ticas e necessidades educativas de cada 

e duca ndo, o u seja, devemos ter a tenção às especificidades d e cada a luno. 

É importante apresentar ao aluno a menor porção poss ível de conteúdo e que ten ha 

o máximo de s ignificado para ele. Ou seja, todo o resto deve ser eliminado~ tudo o que 

cau sa obstáculo para as necessidades específicas de cada aluno. 

O processo de avaliação dos Estudantes será em seu desenvolvimento cognitivo, 

socioemocional e psicomotor serão avaliados através de portifólios, acompanhamento 
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individual na turma regular e sala de recursos no contraturno pelos profissionais ( 

psicológa~ assistente social e pedagogo)~ re latório individual de cada estudante e visitas 

domicilia.rcs . 

10. E DUCAÇÃO ESCOLAR QUILOMBOLA 

A Educação Escolar Quilombola é urna reivindicação histórica dos movimentos 

quilombolas em todo o país. Essa pauta histórica foi reconhecida como um direito em. 

2010 quando da publicação do Documento Final da Conferência Nacional da Educação 

(CONAE). Nessa conferência deliberou-s e s obre a necess idade imediata da e laboração 

de uni.a legislação especifica para a itnple1nentação da Educação Escolar Qu.ilombola e o 

seu reconhecimento como um.a nova modalidade da educação> assim como a Educação 

do Campo e Educação Escolar Indígena> observando os prindpios constitucionais, a Base 

Nacional Con1um e os princípios que orienta.in a Educação Básica brasileira~ respeitando 

e valorizando a diversidade cu ltura l do país. N a qual determina que em relação à educação 

quilombola, o governo federal, estados e municipios deverão: 

a) Garantir a e laboração de wna legislação específica para a educação quilon.1.bola., 

com a participação do movimento negro quilombola,, assegurando o direito à preservação 

de suas manifestações culturais e à s ustentabilidade de seu território tradicional. 

b) Assegu.-ar que a alilnentação e a infraestrutura escolar quilotnbola respeitern a 

cultura alimentar do grupo, observando o cuidado com o meio ambiente e a geografia 

local. Promover a formação especifica e diferenciada (inicial e continuada) aos/às 

profissionais das escolas quilo1nbolas, propiciando a elaboração de 1nateriais didático­

pedagógicos contextual izados com a identidade étnico-racial do grupo. 

e) Garantir a participação de representantes quilombolas na composição dos 

conselhos referentes à educação, nos três entes federados . 

d) Instituir um programa específico de licenciatura para quilombolas, para garantir 

a valorização e a preservação cultural dessas comunidades étnicas. 

e) Garantir aos professores/as quilo1nbolas a sua fi:>rmação em serviço e , quando 

for o caso , concomitanteme nte com a s ua própria e s colarização. 

f") Instituir o Plano Nacional de Educação Quilombola, visando à valorização 

plena das culturas das comunidades quilombolas à afinnação e manutenção de sua 

diversidade étnica . 
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g) Assegurar que a atividade docente nas escolas quilombolas seja exercida 

preferencialmente por professores/as oriundos/ as das comunidades quilombolas 

(C0NAE, 2010, p . 131-132). 

A educação escolar quilombola oo município de Campo Largo do Piaui, está em. 

diálogo acordado com o Decreto nº 4.887/2003, que produziu um consenso teórico e 

político contemporâneo acerca da definição de quilombo, como grupos sociais que 

desejam wna educação em que suas diferenças sociais e culturais sejam consideradas e 

respeitadas. Como d .ireito estabelecido por lei, a Educação Básica em comunidades 

quilombolas deve hoje garantir um conhecimento no espaço e s colar articulado com os 

saberes tradiciona.is e às práticas socioculturais das populações quilotnbolas visando a u1n 

processo educativo que atenda às especificidades da cultura e da identidade étnico-racial 

e afirmação d e seus direitos através da realização de diferentes projetos pedagógicos, 

pode - se contribuir efetiva1uente para a cotnpreensão dessas me1uórias~ histórias~ saberes~ 

idiomas culturais, formas de resistência que constituíram esses processos de formação 

dos quilombos do passado ao presente. 

Neste sentido, a educação escolar pode investir em práticas que questionem as 

v isões fixas e ultrapas sadas de quilombos como pode combater práticas discriminatórias 

em relação aos negros do pais. 

O município de Campo Largo do Piauí, possui uma comunidade quilombola,. 

localizada na zon a rural do município e abrange três escolas especificas : Escola 

Municipal São Bernardo~ Escola Municipal Joca Batista e Creche Municipal Vô Martim 

Joel . 

11. EDUCAÇÃO INTEGRAL 

A educação integral é wna metodologia que busca desenvolver o estudante em. 

diversos aspectos. De acordo cotn o Artigo 205 da Constituição Federal de 1988, ""a 

educação, direito de todos e dever do Estado e da famíl ia , será promovida e incentivada 

com a colaboração da sociedade, vis ando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu 

preparo para o exercício da cidadania a sua qualificação para o trabalho". 

Ao abordarmos a temática educação integral , a primeira coisa que vem à cabeça. 

provavelmenLe é a ideia de que o tempo de permanência na escola se estende para dois 

períodos, ou seja, em vez das quatro horas habituais, os estudantes passam cerca de sete= 

horas di árias na escola~ em contato com aulas e atividades que estimulam suas formações. 

64 

No entanto, esse é apenas um dos aspectos. Na verdade, a educação integral vai muito 

além da simples ideia de aumentar o tempo, pois consiste em repensar as aprendizagens 

oferecidas e estender os espaços onde e las acontecem. Nessa perspectiva, a escola teria o 

papel de propiciar um processo de ensino e aprendizagem visando não apenas o 

desenvolvimento cognitivo, mas também o socia l, o tisico e o afetivo do aluno e de todos 

os atores envolvidos na educação. 

Na prâtica, a iniciativa da educação integral busca conceber metodologias de 

ensino que vão além da ideia redutora de que somente o tempo de ensino ampliado é 

suficiente para que os estudantes possam aprender e desenvolver habilidades: ampliando 

a compreensão, esse tipo de escola vem para reafirmar o direito de todas as crianças e 

todos os adolescentes à educação e ao acesso a diferentes conhecimentos. 

A base da educação integral é o diálogo entre educador e educando para fomentar 

o interesse e participação desses e s tudantes em relação ao processo de construção de 

conhecimento. Ou seja, valorizar o ensino e reconhecer as necessidades do aluno é uma 

forma de propiciar que eles se engajem cada vez mais a buscarem aprender coisas novas 

e aplicarem os conceitos conversados durantes as aulas ou atividades relacionadas à 

educação. 

Outra premissa da educação integral, que é muito importante no processo de 

ensino, é a repercussão de mais do que um tipo de conhecimento na educação dos 

estudantes. Por exemplo, é muito comum associarmos os métodos de ensino mais 

tradicionais a repercussão dos conhecimen tos cientificas e empíricos, o que na educação 

integral não corresponde à totalidade do processo. Nesse novo modelo, os edu candos 

tan1.bé1u aprendcn1. os conceitos de formação básica, mas, a lé11.1. disso, são estiluulados a 

exercitarem o u tras capacidades e inteligências, de modo a terem mais possibilidades de 

amadurecerem suas mentes. 

A educação pode ser aplicada em tempo integral, mas uma coisa não quer dizer 

necessariamente a outra. 

• O direito a uma educação de qualidade é a peça chave para a ampliação e a garantia 

dos demais direitos humanos e sociais. 

• O objetivo final da educação integral é a pron1oção do desenvolvin1ento integral 

dos alunos, por meio dos aspectos intelectual, afetivo, social e físico. 

• A educação deve promover articulações e convivências entre educadores> 

comunidade e famílias. programas e serviços públicos> entre governos e organizações da 

sociedade civil, dentro e fora da escola. 
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• A escola faz parte de uma rede que possibilita a compreensão da sociedade, a 

construção de juízos de valor e do desenvolvimento integral do ser huma n o . 

• Organizações e instituições da cidade precisam forta lecer a compreensão de que 

também são aspectos e ducadores e podem agir como agentes educativos. Já a escola 

precisa fortalecer a compreensão de que não é o único espaço educador d a cidade. 

• O projeto político-pedagógico deve ser e laborado por toda a comunidade escolar 

refletindo a importância e a complementaridade dos saberes acadêmicos e comunitârios. 

• Ficar mais tempo na escola não é necessariamente sinôn.imo de edu cação integral ; 

passar mais tempo em aprendizagens significativas, sim. 

• A escola funciona como um catalisador entre os espaços educativos e seu entorno 

e serve como local onde os demais espaços podem ser ressignificados e os demais 

projetos, articulados. 

• Além de demandar a articulação d e agentes , tempos e espaços, a educação 

integral se apoia na articulação de políticas (cultural, esporte, ass istência s ocial , meio 

ambiente, saúde e outras) e programas. 

De acordo com o Currículo do Piauí (2019, p. 24), " educação integral refere-se a 

uma concepção contemporânea de educação caracteriza, sobre tudo, pela busca do 

desenvolvimento, de fonna equilibrada, de todas as potencialidades do estudanten. Na 

BNCC (2017, p. 14), o conceito de educação integral consiste em ºconstrução intencional 

de processos educativos que promovam aprendizagen s sintonizadas com as necessidades, 

e os interesses dos estudantes e, também, com os desafios da sociedade contemporâneaº . 

Ou seja, trata-se de uma formação para a vida toda e como um todo, em um mundo de 

mudanças. 

O Currícu lo do Piauí (2019, p. 24) destaca que "processo de educação integral 

pressupõe um olhar completo sobre o educando e, portanto> considera que, para além da. 

aprendizagem do conhecimento, faz-se necessâria sua mobilização, aplicação, 

compartilhamento e participação, ou seja, sua efetiva vivência"'. Assim, outras dimensões 

da aprendizagem - culturais, sociais, afetivas, emocionais, etc. Outrora esquecidas ou 

tidas como consequência do desenvolvimento cognitivo, tomam-se objeto de atenção do 

ensino. 

Nesse sentido, ao adotar a educação integral em sua Proposta Pedagógica, o 

Sistema Municipal de Ensino de Campo Largo do Piauí, busca responder às novas e 

complexas demandas do mundo contemporâneo que exige dos indivíduos cada vez mais 
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autonom ia, atitudes e valores para resolver problemas, toma r dec isões e fazer escolhas. 

A .lé1n disso, deinanda proatividade para identificar desafios e buscar soluções - o que 

s ign ifica saber se comun icar, criar, realizar a náli ses críticas, participar e colaborar em 

atividades coletivas, ser respon sãvel e resiliente, relacionar-se consigo mesmo e com os 

o utros, ou seja a capacidade de conviver, respeitar e aprender com as diferenças e as 

diversidades_ 

Cab e esclarecer q u e a educação integral não se trata de wna modalidade de ensino, 

mas de um novo paradigma, ma.is alinhado com o que se entende hoje por educação, 

ensino e aprendizagem . 

E1n a Jgwnas escolas da rede inunicipal através de contratw·no e po.- meio d e 

oficinas pedagógicas, o município realiza o Programa Municipal de Educação de Tempo 

Integral (PMETI), o mes mo vem contribuindo significativamente no processo de ensino 

aprendizage1n e co1n a formação integral dos e ducandos. 

12. METODOLOGIAS 

A rede municipal de ensino de campo Largo do Piauí, composta pela educação 

B ásica, orientará os trabalhos pedagógicos d e acordo com niveis e modalidades de ensino. 

O conceito de e ducação infantil trazido pela BNCC é de urna c riança a tiva, em 

que o educar e o cuidar a n dam lado a lado, que estão sobre os pilares da interação e da 

brincadeira. Assim, a BNCC compreend e que a criança aprende por meio de p ráticas 

lúdicas e de interação com os espaços, outras crianças e adultos. No planejamento diário., 

mensal ou a nual é preciso que os direitos d e aprendizagem estejam contemplados mesmo 

q u e não seja1n citados direta1nente. São seis os direitos d e apre ndizagetn , que cooperam 

entre si e fazem parte de uma mesma con cep ção de integridade emocional, social e 

c ultura l que fazem parte da criança. 

1 Conviver: 

Convive r com ouras crian ças e adu ltos , e m pequenos e grandes grupos, utilizando 

difen:mte!S linguagens, ampliand o o conhecimento d e si e do o u tro. o respeito em relação 

à c ultura e as diferenças e ntre as pessoas. 

Como trabalhar: 

• Roda de conversa, jogos, brincadeiras e atividades em grupo; 

• S ituações de construção e respeito às regras coletivas de convívio ; 

• Momentos de organização e compartilhamento de espaço; 
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• Momento d e hig iene (cuidado de si, dos o utros e d o ambiente) 

2 Brincar 

Brincar cotidianamente d e diversas formas. em diferentes espaços e tempo. com 

diferentes parceiros (crianças e adultos), ampl iando e dive r s ificando seu acesso a 

produções culturais, seu s conhecimentos. sua imag inação, s ua criatividade, su as 

experiências e m ocionais, corporais, sensoriais, expressivas, cognitivas, sociais e 

relacionais. 

Como trabal h ar: 

• Propor j ogos e brincadeiras diversas; 

• Mome ntos com mú sica, dança, teatro (contação e c riaçã o): 

• Organização do espaço p ara proporcionar o faz d e conta (cantinhos, caixas 

temáticas). 

• Jogos motores; 

• Brincadeiras de r oda, brincadeiras fo lcló ricas , etc. 

3 Participar 

Participar ativam ente com adultos e outras criança s, tanto do pla nejamen to da 

gestão da escola e das atividades propostas pelo educador quanto da realização das 

atividades da v ida cotidiana , tais como a escolha das brincadeiras, dos m ateriais e dos 

ambientes, d esenvolvendo diferentes linguagens e e la b o rando conhecimento, decidindo 

e se posicionando. 

Como tr.:1balh ar: 

• Pern:ütir que as cria nças escolba1u bri.nquedos; 

• Desenvolver momentos em que as crianças opinem e expressem suas preferências; 

• Atividades em que as crianças p a rticipem da c riação de brinquedos de sucata, 

regras, g ráficos de preferências , cartazes, histórias: 

• E laborar danças e teatros para apresentar 

4 Explorar 

Explorar moviinentos, gestos, sons, formas. texturas, cores, palavras, emoções, 

transformações, rc laciona.mcn tos, hi stórias. objetos, e le mentos d a n atureza, na escola e 

fora dela, ampl iando seu s saberes sobre a c ultura, e s uas diversas modalidades: as artes , 

a escrita, a ciência e a tecnologia. 

Como trabalh ar. 

• Ati vidade de experimentação de diferentes materiais. 
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• Explorar espaços (passe ios, ambiente d as esco1as, ambientes modificados com 

caixas .. . ). 

• Construção de tapetes sensoriais. 

• Atividades sobre os c inco sentidos. 

• Atividades q u e incentive1n a curiosidade e criatividade. 

5 Expressa r: 

Expressar, como sujeito dialóg ico criativo e sensível, su as necessidades, emoções, 

sentimentos, dúvidas, hipó teses, descobertas, opin iões, question a mentos, por m e io de 

diferentes linguagen s . 

Como trabalhar: 

• Atividades sobre sentimentos e preferências; 

• Penn.itir q u e a criança exponha s u as opiniões no cotidiano; 

• Momentos em q u e a criança conte s ituações, histórias 

• Atividades de criação com música, d a nça. jogos s imbó licos. teatro, etc. 

6 Conhecer-se 

Conhecer-se e construir s ua ide ntida d e pessoal , socia l e cultural, constituindo uma 

imagem positiva de si e de seu s grupos de penencimento, nas diversas experiências de 

cuida dos, interações, brincadeiras e linguagens vivenciadas n a instituição escolar e em 

seu contexto familiar e comunitário. 

Como trabalhar: 

• Atividade sobre identidade: 

• Atividades da his tó ria fam iliar e da comunidade; 

• Trab a lhar sobre a diversidade c ultural ; 

• Momento diários de cuidados (higiene corporal, hábitos a limentares.). 

O E n s ino Fundamental - anos iniciais d everá valorizar as situações lúdicas de 

aprendizagem a pontadas para a necessária articulação com as experiências vivenciadas 

na Edu cação Infantil. Tal articulação precisa prever tanto a progressiva sistematização 

d essas experiê nc ias quanto ao desenvolvimento dos alunos, de novas formas de 

relacionamento com o mundo. novas poss ibilida des d e ler e formular hipóteses sobre os 

fenômenos, de testá-las, d e re futá-las, de e la borar conclusões, e m uma atitude ativa na 

construção de conhecimento. 

Ao longo do Ensino F u n damental - anos finais, os estudantes se deparam com 

desafios de maior complexidade, sobretudo devido à n ecessid ade de se a pro priarem d as 
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diferentes lógicas de organização dos conhecimentos re lacion a dos às áreas. Tendo em 

v ista essa ma ior especia li zação, é i mportante, nos vários componentes c u rric ulares , 

retom ar e ressignificar as aprendizagens d o E nsino F undamental - anos inicia is no 

contexto d as diferentes áreas visando ao a profundamento e à ampliação de repertórios 

dos e s tudantes. Nesse sentido, também é impo rta n te forta lecer a a utonomia desses 

a dolescentes, oferecendo-lhes condições e ferran1entas para acessar e interagir 

criticamente com diferentes conhecimentos e fontes de informação. 

A d inâmica do aprendizado no contexto e ducacional tem passado por muitas 

transformações, sobretudo devido à faci litação do acesso às informações. O e ducador não 

é m a is o único responsável p ela exposição do con teódo, a partir de agora e le se torna um 

intermediador do processo de e n sino aprendizagem, e nesse contexto o uso das 

metodologias ativas se faz n ecessário n a mudança do para digma do aprendizado e da 

relação entre o aluno e professor. O aluno passa então a ser o protagonista e o 

tra n sformador do processo de ensino, e nquanto o edu cador assume o p a pel de um 

orienta dor, a brindo esp aço p ara a interação e partic ipação dos estudantes n a construção 

do c onhecimento. 

A Metodologia Ativa é qualquer abordagem na qual todos os a lunos participam 

ativamente do processo d e a prendizagem e pode ser a plicad a d e diversas formas no e n s ino 

através de: 

• Sala de a ula invertida- é urna estratégia que visa mudar os paradigmas do ensino 

presencia l, a lterando sua lógica de organização tradicional. O p rincipal objetivo dessa 

abordagem, é que o aluno tenha prévio acesso ao material de estud o impresso o u onl ine , 

ass im, p a r a a melhor fixação das informaçõ e s e conce itos apresentados no comp onen te~ 

é n ecessário que o a luno reserve um te mpo para estudar o conteúd o antes da aula. 

• Gamificação - transformar as a ulas em uma grande experiência gamificada. 

criando regras que transformam a a ula em um g rande jogo. Os professores d everão 

utilizar estratégias de gamificação em suas aulas; permitir que os alunos criem seu s 

avatares de identificação; utilizar sistemas de pontos e recompensas para motivar os 

alun os a a prender: organizar os estudantes em equipes p ara realizar a tivida des n omead as 

de missões - e o rie nta d a pelo professor, que atua como mentor. 

• Aprendizagem B aseada em Projetos (ABP) - É wna metodologia de aprendizagem 

em que os a lunos se envolvem com tarefas e desafios para resolver um problema ou 

desenvolver um projeto que també m tenha ligação com s u a vida fora da sala de a ula. No• 

processo. eles lidam com questões interdisciplinares, toma m decisões e agem sozinhos e 
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em equipe. Por meio dos projetos, são trabalhadas também suas habilidades de 

pensamento critico, criativo e a percepção de que existen1 vãrias maneiras para a 

realização de uma tareia. Os alunos são avaliados de acordo com o desempenho durante 

e oa entrega dos projetos. 

• Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL) - Na ABP, o professor atua como 

um guia que conduz os estudantes e caminha lado a lado com eles na busca pelo 

conhecimento. São apresentados problemas cotidianos e. a. partir deles, o s componentes. 

são ensinados s imultaneamente. Por exe1nplo: u1n rio. Em determinada cidade, encontra­

se poluído. Como podemos soluc iona r esse problema? 

• Aprendizagem entre Pares (col a bora tiva ou limes ) - trata-se d a formação de 

equipes dentro de d e terminada turma para que o aprendizado seja feito em conjunto e haja 

compartilhrunento de ideias, presenciais ou virtuais que possibilitam a aceleração da 

aprendi7..agem individua l, grupal e social , pelas múltiplas a rticulações, inte rligações, 

narrativas, projetos, d esdobramentos, em lodos os campos. 

O E nsino deverá adotar as seguintes abordagens: 

• Multidisciplinaridade, que acontece qua.ndo um tema é abordado por diversos 

componentes sem uma relação direta entre elas. Se o objeto de estudo for o Cristo 

Redentor, por exemplo, a Geografia trabalhará a localização; as Ciências tratarão da 

vegetação loca]; as Artes mostrarão por quem a escultura fbi -feita e por que está a li . Mas 

a s abordagens são especificas d e cada compone nte e não há interligação. 

• Interdisciplina ridade - No ensino F undamental a prática docente oportuniza ao 

aprendiz situações de aprendizagem capazes de contextualizar o conhecimento cientifico 

das disciplinas com temáticas que e s tejam presentes na sua rea lidade, p a ra que a 

assimilação dos saberes abordados não ocorra de Corroa s upe rficial , corno também 

possibilita um incentivo maior para que tenha uma participação ativa no processo de 

aprendizagem. A conciliaçã o dos conteúdos disciplinares com s ituações vivenciadas 

pelos edu candos e1n seu colicLiano, é possibilitada pela interdisc iplinaridade que 

estab e lece conexões ta nto e m fatores como também entre os saberes de diferentes 

disciplinas curriculares propiciando que ação educativa não s eja fragmentada indicando 

que o conhecimento escolar é dinâmico, servindo de base para e laboração de n ovos 

saberes. Sugere-se a inte ração entre componentes relacionados a mesma á rea por meio d e 

sequências didáticas, e ou temas geradores. 
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• Transdisciplinaridade: Essa metodologia não procura dominar todos os 

componentes, mas dar abertura a todos os componentes para que o conhecimento seja d e: 

forma integra l e transversal~ pois ele atravessa todos os componentes de forma integrada~ 

Exemplo: relacionando ao meio ambiente pode mos p ensar em uma atividade realizada na 

h orta de uma e scola; ao preparar a terra, plantar e cuidar dos alimentos semeados, os 

estudantes pode1n aprender sobre Matemática ao calcular a quantidade de sementes ou de 

tempo para as plantas crescerem e ta mbém; em Português produzir um texto; em Ciências 

aprender sobre a lilnentação saudável e cuidados co1n o corpo; História poderá ser 

abordado o s urgimento e evolução dos transgênicos; Geografia, os tipos de solo; em Arte 

a construção da pirãJn.ide a limentar; em Ensino Religioso o respeito aos seres vivos; 

Ing lês traduçã o d os nomes das hortaliças. Dessa fo rma, deve acontecer um trabal h o 

voltado para a t:i-ans disc iplinaridade. 

De acordo com a BNCC, devemos priorizar os temas integra dores, de modo que 

contemple a diversida d e em s uas espec ificidades e faixa etária. A abordagem da 

contemporaneidade é uma busca pela melhoria da aprendizagem. Ao contexnializa.r o que 

é ensinado em sala de aulajuntarnente com os temas contemporâneos, espera- se aumentar 

o interess e dos estudantes durante o processo e des pertar a re levância desses temas n o seu 

desenvolvime nto como c idadão. A ssim, espera-se que a abordagem dos temas 

contemporâneos transversais (TCT's) permita ao estudante compreender questões 

divers a s, tais como cuidar do planeta, a partir do território em que vive; administrar o seu 

dinheiro; cuidar de sua saúde; usar as novas tecnolog ias digitai s; entender e respeitar 

aqueles que são diferentes e quais são seu s direitos e deveres como cidadão. contribuindo 

para a fonnação integral do estudante como ser humano, sendo essa uma das funções 

sociai s d a escola. 

O s Temas Conte mporâneos Transversais~ ou TCTs, estão dispos tos em seis 

m acroáreas te máticas, conforme a fi g ura a baixo: 
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Sendo assim, as propos tas podem ser trabalhadas tanto em um ou mais 

componentes de forma interdisciplinar ou transd.isciplinar, mas sempre transvers almente 

às áreas de conhecimento. 

13. AVALIAÇÃO 

Segundo as Diretriz es Nacionais para a Educação Básica, art. 47, "a avaliação da 

aprendizagem base ia-se na concep ção de educação que norteia a relação professor­

estudante-conhecimento-vida em movimento ... " . Essa avaliação deve ter como referência 

o conjunto de conhecimentos, habilidades, atitudes, valores e emoções que os sujeitos do 

processo educativo devem adquirir. Para isso, a BNCC estabelece as dez competências. 

gerais e um conjunto de h a bilidades a serem desenvolvidas durante os nove anos do 

ensino fundamental . 

Dessa forma, a avaliação da aprendizagem deve ser constituída por ins trumentos 

que permita avaliar se o educando desenvolveu ao longo do período letivo as 

competências e habilidade estabelecidas p e la BNCC, para realizar intervenções 

pedagógicas quando necessário. 

A ssi.m, as avaliações de aprendizagem devem ser continuas e cumulativas,. 

conforme art. 24, inciso V d a LDB, Lei de nº 9.394/96, mensais e observar os a s pectos 

quantitativo e qualita tivo. 

O aspecto quantita tivo será avaliado através de tes tes mensais escritos e a 

avaliação do a specto qualitativo deverá ocorrer ao long o do mês e devem ser observados 

os seguintes critérios: Participação, oralidade, pr-odução e s crita, assiduidade, cooperação 

e relacionamento inte rpessoal. 

A avaliação no que concerne sua estrutura, organização e funcionamento, afora o , 

impacto sobre a situação do ensino e da aprendizagem, constitui um dos elementos para 

a reflexão e transformação da prática escolar e tem como princípio o aprimoramento da 

qualidade de ensino. 

A a valiação inte rna , processo a ser o rganizado pel a escola é subsidia da por 

procedimentos de observações e registros contínuos e tem por objetivos, permitir o 

aco mpanhamento s is temático e continuo do processo de ensino aprendizagem, de acordo 

com o s objetivos e metas propostas nos PCN/DCN, BNCC e Currículo do Piauí, ao qual 

este município aderiu. 
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A avaliação do ensino aprendizagem, realizada de forma contínua, cumulativa e 

s is temática, visa também, diagnosticar a situação de aprendizagem de cada aluno, em 

relação à proposta curricular prevista e desenvolvida em cada ano ou etapa da 

escolaridade. 

Com esta visão, a SME de Campo Largo do Piauí , orienta-se pelo documento d e 

avaliação e aprendizagem, diretrizes e téc nicas normativas pelo Parecer 64/98 do CEE. 

MÉTODO DE AVALIAÇÃO 

No que diz respeito aos métodos de avaliação a SME se norteia pelo 

s is tema de acompanhamento e a v a liação contínua dos discentes com provas mensais. 

realizadas em horârio normal d e aula, com no min.imo l0(dez) questões em cada 

di sciplina, no início de cada bimestre. Ao finaJ de cada bimestre. será apHcado um 

caderno de avaliação interna, organizado pela SME, dividido em 03(três) cadernos. 

O primeiro cad erno de avaliação deve conter no mínimo 15 questões de Língua 

Portuguesa com uma produção de texto, 05 questões de Artes e 05 questões de Ensino 

Religioso. O segund o caderno de avalição, deve conter no m .í.nimo 20 questões de 

matemática e 10 questões de língua inglesa. No terceiro caderno de avaliações, deve 

conter no mínimo 10 questões de Geografia, 10 questões de História e 10 questões de 

Ciências d a Natureza, sendo que a nota da avalição de cada disciplina, corresponde a 

1 0(dez) pontos, seja na avaliação mensal , caderno de avaliação ou na recuperaçã o 

bimes tra l , sendo que cada um dos cadernos de prova, será a plicado em um dia d a s emana. 

A avaliação na disciplina de E ducação Física é trabalhada no horário r-egular de a ula. 

Além das avaliações internas, a rede de ensino também se baseia nos resultados 

das avaliações externas, como SAEB, SAEPI, Avaliações diagnósticas, entre outras, para 

o aprimoramento ou replanejamento da prática docente. 

A recuperação bimestral deverá ser realizada após a aplicação do caderno de 

avaliações , em horário normal de aula, e terá no mínimo lO(dez) ques tões em cada 

disciplina, caso n a recuperação o aluno tire a nota menor que a do bimestre, prevalecerá 

a maior nota, o qualitativo deve sobrepor-se ao quantitativo. Quanto à recuperação dos. 

alunos ela devera priorizar o conheci.Jnento e respeitando-se o tempo de a prendizagem 

dos d.isceates. 

Para os a lunos que não atingirem o mínimo de 48 pontos em cada disciplina ao 

final do 2° semestre, e le poderá submeter-se a uma prova final no valor de 1 O( dez) pontos, 
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com n o mínimo 10 questões por disciplinas, o a luno só poderá fazer a prova final se 

o btiver uma nota som atória d e 38 p ontos ao fi nal das o ito notas e m cada disciplina . Se o 

m esmo não atingir 38 pontos em qualquer uma d as disciplinas ele não p oderá fazer a 

prova final , e será a u tomaticamen te reprovado. 

13.1 A IMPORTÂNCIA DA AVALIAÇÃO CUMULATIVA 

Cada pessoa possui sua própria maneira de aprender. D iversas influências 

externas e internas podem alterar o desempenho de um aluno nas avaliações. Seja a lgum 

problema em casa, dificulda d es e m a lgum componente curricular o u a p e nas o 

n ervosismo. Portanto, é fundamental que o a luno possa mostrar sua capacidade através 

de diferentes formas de a v a liação. 

Assim, antes d e qualquer coisa, é essencial que o corpo d ocente conheça os alunos. 

O relacionamento entre pais, alunos e escola é o aspecto que precisa ser incentiva d o. A 

partir do m o mento em que a escola e os professores têm conhecimento da dificuldade d e 

cada a luno, é mais fácil estabelecer maneiras de avalia-los e ser justos com eles. Há muitas 

crianças que não se dão bem com a pressão das avaliações, mas que surpreendem em 

tra b a lhos coletivos ou individua is em classe. Além disso, conhecer os alunos ajuda a 

tran sformar um cen ário d e dificuldades e m resultados positivos, até para adequar cada 

turma aos métodos de ensino necessários para u m bom a p rendizado. 

Avaliação diagnóstica da rede Municipal de Ensino 

Essa avaliação tem por obj etivo realizar um diagnóstico d a aprendizagem dos 

estudantes d o Ensino Fundamental da Rede Municipal de ensino de Campo Largo do 

Piauí para o bter a n á li ses precisas e detalhadas das competências, h a bilidades e conteúdos 

prioritários em cada ano escolar e coletar subsídios para a e laboração dos Planos de 

Intervenção Pedagógica das unidades escolares e de políticas públicas da Secretaria. 

Municipal de Educação. 

A aplicação da Avaliação Diagnóstica é organizad a p e la Coordenação de Ensino 

Fundamental I , II e EJA, da SME. 
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ADMINISTRAÇÃO 1 
Secretaria Municipal 

AGORA E TAAeALHO 

SEGUNDO TERMO ADITIVO AO CONTRATO ADMINISTRATIVO Nº 020/2021. 

SEGUNDO TERMO ADITIVO AO CONTRA TO 
ADMINISTRATIVO N" 020/2021 REFERENTE AO 
PREGÃO ELETRONICO Nº 004/2021, AQUISIÇÃO 
PARCELADO DE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO EM 
GERAL, PARA A ATENDER AS NECESSIDADES DA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE LUZILÂNDIA -PI, PARA 
ATENDER A PREFEITURA MUNICIPAL DE 
LUZILÂNDIA E SUAS SECRETARIAS, QUE ENTRE SI 
CELEBAM O MINICIPIO DE LUZILANDIA E 
CONSTROENDO LTDA-EPP, inscrita com o CNPJ Nº 
08.842.888/0001-1 1. 

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE LUZILANDIA, inscrita no CNPJ/MF sob 
o nº 06.554.190/0001-75, sito à Praça João José Filho nº 330 Centro CEP 64. 160-000, Luzilândia, 
Piaul, representado neste ato pela Prefeita Municipal, a Sra. Fernanda Pinto Marques, portadora 
do RG nº 1511686 SSP/PI e do CPF nº 755.600.203-97. 

CONTRATADO: CONSTROENDO LTDA-EPP, inscrita com o CNPJ Nº 08.842.888/0001-1 1, 
localizada na AV MINISTRO PETRONIO PORTELA, 2916, CEP 64.180-000 
BAIRRO/DISTRITO PALESTINA MUNICÍPIO ESPERANTfNA UF PI ENDEREÇO 
ELETRÔNICO CONSTROEND02015@BOL.COM.BR TELEFONE (86) 3383-1775/ (86) 
3383-15988, representada neste ato pela Sra. IANA MARA AMORIM ROCHA, brasileira, 
solteira, natural de Esperantina-PI, nascida em 12/09/ 1983, empresària, portadora da carteira de 
Identidade RG nº 2.058.840 expedida pela SSP-PI em 25/05/1999, inscrita no CPF sob o nº 
648.159.513-49, residente e domiciliada na Praça Diógenes Rebelo nº 95 Centro, CEP 64180-000 
nesta cidade de Esperantina-Piaul. 

O CONTRATANTE e o CONTRATADO, acima especificados, têm entre si ajustados o 
presente contrato para o fornecimento, acima identificado, que entre si celebram A PREFEITURA 
MUNICIPAL DE LUZILANDI e a Empresa CONSTROENDO LTDA-EPP, inscrita com o CNPJ 
Nº 08.842.888/0001-J 1, regulado pelos preceitos de direito público, especialmente pela Lei 
Federal nº 8.666/93 e alterações posteriores, aplicando-se lhes, supletivamente, os princípios da 
teoria geral dos contratos e disposições de direito privado, bem como mediante as seguintes 
cláusulas e condições: 

CLÁUSULA PRIMEIRA- DO OBJETO: 
a) O segundo aditivo tem por objeto o acréscimo de 25% (vinte e cinco) por cento do 
quantitativo, nos termos do art. 65, inciso 1, alínea "b" da Lei 8.666/93; conforme Contrato acima 
citado. 
b) As despesas decorrente do presente instrumento ocorrerão a conta do orçamento 2022 
conforme a seguir: 

UNIDADE ORÇAMENTÁRIA: 
SECRETARIA MUNICIPAL DE FfNANÇAS - 02.04.00, SECRETARIA MUNICIPAL DE 
ADMINISTRAÇÃO E PLANEJAMENTO - 02.05.00, SECRETARIA MUNICIPAL DE AÇÃO 
SOCIAL E CIDADANIA - 02.06.00, FUNDO MUNICIPAL DE ASISTENCIA SOCIAL-FMAS 
- 02.06.01, SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇAO - 02.07.00, FUNDO DE MANUT.E 
DESENVOL. DA EDUCAÇÃO BÁSICA - FUNDES - 02.07.01 FUNDO DE MANUT.E 
DESENVOL. DA EDUCAÇÃO BÁSICA - FUNDEB, 02.08.00-SECRETARIA MUNICIPAL 
DE SAUDE E SANEAMENTO, 02.08.01 -FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE - FMS. 
PROJETO ATIVIDADE: 04.121.0019.2002.0000, 04.121.0019.2007.0000, 
04.121.0019.2007.0000, 08.244.0561.2.024, 08.244.0561. 2.009, 12.361.0276. 2.033, 
12.361.0277. 2.095, 12.361.0023. 2.047, 02.07.01, 12.362.0283. 2 .111 , 10.301.0046. 2.061, 
10.301.0204. 2.063, 10.304.0418. 2.069. 

ELEMENTO DE DESPESA: 33.90.30 

FONTE DE RECURSO: FPM, FMS, ICMS, FMAS, FUNDES 30% E OUTROS RECURSOS 
PROPRIOS 

CLÁUSULA SEGUNDA - DA RATIFICAÇÃO -Fica ratificada todas as cláusulas e condições 
do contrato o riginal , que não tenham sido alteradas tácita ou expressamente por este instrumento. 
E por estarem de acordo, depois de lido e achado conforme o presente contrato lavrado em duas 
vias assina as partes abaixo. 

TESTEMUNHAS: 

Luzilândia - PI, 20 de junho de 2022. 

Fernanda Pinto Marques 
Prefeita Municipal 
CONTRATANTE 

CONSTROENDO LTDA-EPP 
CNPJ Nº 08.842.888/0001-11 

CONTRADADA 

1• ________________________ _ 

CPF __________________ _ 

2· ________________________ _ 

CPF ________________ _ 


